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Editorial

Evangelismo sem limites

Tendo cumprido Seu ministério 
terrestre e estando prestes a ascender aos 
Céus, Cristo delineou a tarefa a ser 
cumprida por Sua lgreja: “Toda a 
autoridade Me foi dada no Céu e na Terra. 
Ide, portanto, fazei discípulos de todas as 
nações, batizando-os em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os 
a guardar todas as coisas que vos tenho 
ordenado. E eis que estou convosco todos 
os dias até à consumação do século." 
(Mat. 28:18-20). Dessa forma, recebemos, 
como uma extensão daquele pequeno 
grupo de cristãos, uma missão definida e 
clara: evangelizar o mundo.

Ao refletirmos sobre essa passagem 
bíblica, não podemos impedir que algumas 
ponderações aflorem à mente. Em primeiro 
lugar, o desempenho da missão 
evangelística não teve seu início apenas com 
os discípulos. Jesus é seu autor. Chamou 
um grupo de homens simples e realizou 
com eles um trabalho de capacitação, tanto 
através da teoria como por Seu próprio 
exemplo, quando pelos caminhos e vaiados 
por onde passava, transformava em todos 
os sentidos a vida de homens e mulheres.

Essa maneira de o Mestre agir nos 
ensina que o cumprimento da missão não é 
exclusividade da liderança ou dos pastores. 
O Senhor determinou que o Seu trabalho 
seria executado através de um corpo 
terreno, individual e físico. Ele continua a 
mesma obra agora, através de um corpo 

complexo e orgânico que engloba o mundo 
inteiro - a Igreja. Dotou esse corpo com 
dons espirituais, capazes de muitas 
combinações. Legou aos membros da Igreja 
uma força que atua silenciosa mas 
poderosamente, em conseqüência da vida 
de Cristo dentro de todo crente.

Nenhum princípio de vida da Igreja se 
mostrou mais revolucionário do que o que 
ressalta da declaração de Paulo aos cristãos 
efésios (Efés. 4:11 e 12) no sentido de que 
o trabalho da Igreja no mundo deve ser 
efetuado pelos santos, e não apenas por 
um clérigo profissional ou por alguns leigos 
selecionados. Treinar e aperfeiçoar esses 
santos, ajudá-los a descobrir seus dons, 
para o emprego na missão, é a desafiadora 
tarefa do pastor. Afinal, os principais 
responsáveis pelo treinamento cristão 
eficiente dentro da comunidade eclesiástica 
são os que têm os dons de pastores e 
mestres (Efés. 4:11 ). Esse trabalho nada 
mais é que fazer discípulos.

Uma segunda ponderação a ser 
levada em conta é o fato de que missão 
evangelizadora não é um programa 
opcional, a respeito do qual uma igreja 
pode decidir colocar em prática ou não. 
Na verdade, é o modus vivendi da Igreja. 
É uma paixão que arde no coração de 
cada crente, impulsionando-o à ação. É 
o sangue que corre em suas veias 
espirituais.

No dizer de Leighton Ford, em seu livro 
A Igreja Viva, “evangelização é a paixão de 
Moisés: - ‘O povo cometeu grande 
pecado... Agora, pois, perdoa-lhe o pecado; 
ou, se não, risca-me, peço-Te, do livro que 
escreveste.’ É a paixão de Paulo: ‘Ai de mim 
se não pregar o evangelho!’ É o grito de 
angústia de Jesus, ao chorar sobre a cidade 
impenitente: Ó Jerusalém, quantas vezes 
quis Eu reunir teus filhos.’ Evangelização é o 
grito de Knox: ‘Dá-me a Escócia ou eu 
morro’, e de Wesley: ‘O mundo é a minha 
paróquia.’... É David Brainerd tossindo 
sangue dos pulmões tuberculosos, quando 
sobre a neve orava pelos índios. É George 
Whitefield atravessando o Atlântico treze 
vezes em uma pequena embarcação para 
pregar nas colônias americanas. É a paixão 
que levou a aristocrática Lady Donithorne a 

entrar nas favelas proibidas da ‘Cidadela’ de 
Hong Kong para levar o bálsamo do 
evangelho a alcoviteiras e prostitutas, a 
viciados em entorpecentes e jogadores.”

Mas é também verdade que não se 
consegue interesse pela evangelização, 
automaticamente. Isso é fruto de um 
coração que pulsa na cadência do coração 
de Cristo. Quando o Cristo do trono final e 
o Cristo da cruz Se tornam o Cristo do 
coração, é impossível olhar para o mundo 
senão pelos olhos de Cristo, e partilhar 
com ele Aquele que significa tudo para 
nós. A evangelização que não procede de 
um coração cheio de Cristo descamba para 
o proselitismo, argumentação que tem 
como objetivo recrutar indivíduos para uma 
organização, mas não para um Salvador.

Um pastor que não investe no 
envolvimento evangelístico de sua igreja, 
vai tê-la sempre vazia, apática, fria e sem 
vida. P. T. Forsyth afirmou que “sempre se 
poderá medir o valor da cruz de Cristo 
pelo seu interesse [da igreja] em missões. 
A igreja que não é missionária mostra ser 
uma igreja sem cruz e se torna uma igreja 
sem fé”. Podemos dizer o mesmo a 
respeito do pastor. A igreja e a pessoa 
cristã somente se mantêm sadias quando 
têm uma das mãos estendidas para receber 
de Deus, enquanto a outra é estendida 
para partilhá-Lo com os semelhantes.

Diante de tudo isso, nenhum recurso 
humano ou tecnológico deve ser tido 
como dispensável na evangelização. 
Devemos fazê-lo pessoalmente, através do 
ministério da reconciliação, processo que 
“abarca a relação vertical do homem com 
Deus, através de Cristo, e com o 
semelhante”, no dizer do entrevistado 
deste mês. Com os modernos meios que 
facilitam a comunicação atualmente, como 
satélite, televisão, rádio, telefone e 
informática, podemos e devemos alcançar 
todas as camadas sociais. É assim que 
podemos levar-lhes uma mensagem que, 
tanto pela forma como pelo conteúdo, lhes 
capte a atenção e dê respostas para as 
perguntas que fazem. Jamais subestimando 
o que Deus pode fazer através de um 
exército de crentes treinado e capacitado 
para o trabalho. - Zinaldo A. Santos.
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Entrevista

Ministros da 
reconciliação

Freqüentemente, grandes ou peque­
nas ofensas instalam conflitos nas relações 
humanas, mesmo entre cristãos. Verifica- 
se então uma escalada de hostilidades, res­
sentimentos, reivindicações, que espa­
lham dissabor entre a comu- 
nidade envolvida. E a recon- 
ciliação aparece como a fór- 
mula mais adequada para di- 
rimir as disputas e promover 
a saúde dos relacionamentos.

Fomos chamados a agir co- 
mo ministros da reconciliação, 
segundo o pensamento do 
apóstolo Paulo (II Cor. 5:18-20). 
E o exercício dessa responsabili- 
dade ministerial requer o conhe- 
cimento de estratégias e técni- 
cas, que, lado a lado com a prá- 
tica da oração, utilizadas e dire­
cionadas pelo Espírito Santo, 
contribuirão para que as arestas 
sejam aparadas e a boa qualida­
de do relacionamento fraternal 
seja restaurada.

Para falar sobre esse assun­
to, Ministério entrevistou o 
Dr. Mario Pereyra, doutor em 
Psicologia, psicólogo clínico, 
diretor da Faculdade de Psico- 
logia da Universidade Adven- 
tista del Plata, na Argentina, e um dos dire- 
tores do Departamento de Saúde Mental do 
Hospital Adventista del Plata. O Dr. Pereyra 
é também escritor dos livros Psicologia do 
Perdão, Estratégias e Técnicas da Reconci­
liação, Psicologia da Esperança e Correntes 
Psicológicas Contemporâneas.

A seguinte entrevista foi concedida du- 
rante a I Jornada Brasileira de Psicologia do 
Aconselhamento Cristão, realizada em ja- 
neiro, no IAE, campus de Santo Amaro.

Ministério: A existência de conflitos 
entre os membros de uma igreja é normal, 
ou é falta de conversão?

Dr. Mário: O conflito é algo inerente 
à natureza humana. Estamos envolvidos

Dr. Mario Pereyra

no grande conflito dos séculos, onde as 
forças do bem e do mal estão sempre 
presentes. Agora, em Psicologia, falamos 
de funcionabilidade ou disfuncionabiIi- 
dade. Isso seria o mais patológico do en­
fermo, quando o nível dos conflitos che­
ga a um grau que incapacita a pessoa ou 
promove determinadas ações e condutas 
que são inadequadas, pela rigidez carac­
terística. Isso tanto no âmbito pessoal, 
familiar, como também na igreja e na so­
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ciedade. De modo que é normal haver 
conflitos, tensões e dificuldades. O cor- 
reto é que se procure superá-los, crescer 
e amadurecer em meio a eles, para que 
se viva a plenitude de vida.

Ministério: Em que áreas 
de relacionamento os confli­
tos são mais freqüentes: pais 
e filhos, esposo e esposa, ou 
entre os membros?

Dr. Mario: Todas essas 
áreas têm sua vulnerabilidade 
ou graus mais perigosos, em 
determinados momentos. Na 
relação entre pais e filhos, há 
etapas onde há mais possibi- 
lidades de que a vida seja 
mais harmoniosa; especial- 
mente quando os filhos são 
pequenos, há uma relação de 
maior reciprocidade. Porém, 
à medida que vão crescendo, 
as tensões e o jogo de oposi­
ções cada vez se tornam 
mais difíceis. Acho que a fase 
mais difícil do relacionamen- 
to pais-filhos é a adolescên- 
cia. Aí os conflitos se tornam 
mais agudos. Eu creio que a 
educação cristã é um dos 

meios mais notáveis de elaborar os confli­
tos, sobretudo na adolescência. Na relação 
matrimonial, os períodos de namoro, noi­
vado e os primeiros anos do casamento 
são os de maior harmonia, e edificantes 
para a relação. Mas também há etapas des­
se relacionamento que são mais difíceis, 
onde os conflitos crescem e há maior peri­
go de dissolução, desintegração do víncu­
lo. Depois de certo tempo, parece que o 
amor esfria e entra-se numa rotina. Porém, 



à medida que se supera essa crise, a rela- 
ção fica mais firme, mais forte. Entre ir- 
mãos da igreja também há possibilidade 
de conflitos. Mas eu tenho observado que 
há comunidades onde eles são verificados 
em menor grau. São justamente as igrejas 
que mais trabalham, que formam uma 
equipe envolvida na ação missionária. Há, 
no entanto, igrejas mais antigas, onde cer­
tos grupos exercem domínio, causando 
conflitos e dividindo-as. Por isso mesmo, 
estacionam, dificultando o trabalho do 
pastor, uma vez que ele tem de se envolver 
com muitos problemas internos.

Ministério: A seu ver. quão abrangen­
te é o trabalho do pastor como “ministro 
da reconciliação?”

Dr. Mario: O significado desse concei­
to é muito amplo, porque abarca a relação 
vertical do homem com Deus, através 
de Cristo; de modo que há toda uma 
teologia - a doutrina da salvação, a jus- 
tificação e a santificação - envolvida 
nesse fato. A amplitude é ilimitada. Es- 
sa reconciliação também tem sua dire- 
ção horizontal, faz parte das relações 
humanas: pais e filhos, cônjuges, ami- 
gos, comunidade, etc. E nesses níveis e 
áreas tão distintos, também existem di­
ficuldades a enfrentar. Há ainda a recon­
ciliação do indivíduo consigo mesmo, 
não apenas nos planos vertical e horin- 
zontal, mas no plano da profundidade, da 
alma, onde também existem conflitos inter­
nos, como consciência culposa, atitudes de 
autodefesa, autojustificação, fuga da res- 
ponsabilidade pelos próprios atos; enfim, 
situações que se agravadas produzirão frag- 
mentação de pensamento, levando a trans- 
tornos emocionais e mentais.

Ministério: Em vista das muitas ativi- 
dades que o pastor precisa executar, em 
que lugar de prioridade o senhor coloca o 
exercício desse tipo de ministério?

Dr. Mario: Bem, eu sou um psicólogo 
e certamente posso ser considerado sus­
peito para enfatizar o valor desse trabalho 
inter-relacional. Não sei como posso fazer 
uma caracterização, mas creio ser funda- 
mental que o pastor esteja em contato 
contínuo com as pessoas, quer seja numa 
visita pastoral, ou em pequenos grupos, 
ou reunindo toda a congregação, e até in­
filtrando-se na comunidade. Ele precisa ter 
habilidade, conhecimento e instrumentos 
conceituais e práticos para saber como in­
tervir e o que fazer em cada circunstância.

Tenho a preocupação de que o currículo 
do curso teológico dê mais ênfase às ma- 
térias que contribuam para que o pastor 
seja um conselheiro mais eficiente.

Ministério: Às vezes, duas partes es- 
tão em conflito, e o conselheiro propõe 
que as duas se reúnam, orem e dêem o as- 
sunto por resolvido. Isso é tudo?

Dr. Mario: Eu creio que a oração nun­
ca é algo simplista. Ela é a expressão de 
nossa impotência para resolver algo su­
postamente insolúvel. E creio que, em úl­
tima instância, é Deus quem soluciona to­
do problema. Senti-Lo, ter a experiência de 
Sua presença e do Espírito Santo, intervin­
do no processo da resolução de conflitos, 
é muito importante. Mas a oração deve ser 
acompanhada de ação. E nesse sentido, 
creio que devemos ter recursos para avaliar 

O princípio de 
reconciliação exposto em 
Mateus 18 é a psicologia 

prática. Ali, há muita 
sabedoria.

a situação, fazer um bom diagnóstico do 
caso, a fim de saber em que etapa o pro- 
cesso se encontra, se é conveniente ou 
não atuar de forma direta e pessoal, fazer 
algum apelo, se é oportuno aproximar as 
partes envolvidas tendo em vista uma ne­
gociação. As vezes é conveniente traba- 

lhar em forma individual, outras vezes as 
partes podem estar juntas, para que sejam 
asseguradas as conquistas obtidas. Então 
é importante ter habilidades e conheci- 
mento sobre como fazer as intervenções. 
Na medicina, fala-se de medicina preventi­
va assistencial e de reabilitação. Ter co­
nhecimento sobre como agir em cada uma 
dessas etapas, no caso de conflitos inter­
pessoais, é importante para o pastor.

Ministério: Existem técnicas ou méto­
dos especiais de abordagem para a recon­
ciliação?

Dr. Mario: Sim, há muitos métodos. 
Alguns são essencialmente psicológicos, 
como interrogação, esclarecimento, que 
ajudam a clarear as coisas; redefinição, 
que oferece outras idéias possíveis acerca 
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do problema. As vezes, a pessoa sob ten­
são não percebe outras possibilidades e al­
ternativas. Há métodos de desafiar, esti­
mular, e também de repreender. João Batis­
ta, por exemplo, repreendia muito dura­
mente o povo impenitente dos seus dias. E 
note que ele trabalhava com militares, co­
bradores de impostos, políticos corruptos, 
como Herodes; porém, com outras perso­
nalidades mais débeis, é preciso usar ou- 
tros métodos. Assim que o método é 
adaptável à personalidade. Jesus Cristo, 
por sua vez, tratou a mulher pecadora com 
muita doçura e ternura. Em nenhum mo- 
mento a recriminou. Ela era uma mulher 
frágil. Se houvesse usado o método de 
João Batista, talvez a tivesse destruído. Há 
uma gama muito ampla de métodos a se­
rem usados conforme os casos e as cir­
cunstâncias.

Ministério: O senhor falou em eta­
pas de um conflito. Quais são elas, e 
como o pastor deveria agir em cada 
caso?

Dr. Mario: Numa etapa de preven­
ção e promoção da saúde mental, social 
e espiritual, convém que o pastor fale 
sobre esse assunto em seus sermões, 
ou organize seminários com a participa­
ção de especialistas, cursos sobre como 
resolver esse tipo de problemas, de en­
riquecimento da comunicação interpes­

soal e familiar. Isso impede que os ouvintes 
identifiquem as áreas de conflito porventu­
ra existentes entre eles e se previnam con- 
tra a sua explosão. Entretanto, quando o 
problema surge, embora seja uma etapa 
mais difícil, é importante intervir. Quando 
as emoções são muito fortes, a sugestão é 
trabalhar com cada uma das partes separa­
damente, promovendo uma catarse dessas 
emoções. Os envolvidos devem ser levados 
a focalizar sobre os benefícios da relação, 
não apenas no que ela trouxe de ruim. A 
partir daí, deve-se incentivar a confissão de 
erros cometidos, o arrependimento, o per­
dão, a eliminação do ressentimento. Às ve- 

zes, a situação deságua num rompimento. 
Nesses casos, tem lugar a medicina de rea- 
bilitação, de forma que o passado não se 
constitua eternamente uma ferida que im- 
peça novas iniciativas. A vida deve conti- 
nuar em qualquer situação.

Ministério: Há um momento em que o 
ministro deve se dar por vencido, admitin- 
do a impossibilidade da reconciliação, ou 
ela tem que ser conseguida?



Dr. Mário: Em última instância, são 
as partes envolvidas no conflito que de- 
vem tomar a decisão de uma reconcilia- 
ção. Elas estão diante de uma encruzilha- 
da - separação ou rompimento - e o pas- 
tor é um conselheiro e orientador. O que 
se busca é uma tomada de decisão cons­
ciente, que não seja movida pelos impul­
sos e pelo calor das emoções. Se, final- 
mente, não desejam a reconciliação, o 
pastor deve estar tranqüilo de que fez a 
sua parte. Caso o problema tenha aconte- 
cido entre cônjuges, eles podem se com- 
portar civilizadamente, tratando-se com 
respeito, sem raíz de amargura que afete 
outras pessoas.

Ministério: Perdão e reconcilia­
ção são a mesma coisa?

Dr. Mario: Às vezes são tidos 

como uma só coisa. Eu creio que, 
às vezes, os termos podem inter- 
cambiar-se. Mas penso que o per­
dão está mais no âmbito da alma, 
no interior da pessoa; o termo usa­
do é intrapsíquico. Porque o perdão 
me tranqüiliza. Ainda que o outro 
não entenda o meu perdão, nem 
mesmo o aceite, se eu posso per­
doá-lo, vou me sentir bem, vou ter 
paz interior. A reconciliação está mais no 
campo dos vínculos, das relações interpes­
soais. É voltar a conciliar a relação; está 

mais no campo social.

Ministério: Mas seria aceitável o per­
dão sem reconciliação?

Dr. Mario: Às vezes isso acontece. A 

pessoa cede no ódio, rancor ou na raiva 
que tem em relação à outra, perdoa e se 
sente bem, mas não está disposta a conti- 
nuar o relacionamento. Às vezes há per- 
dão e reconciliação, que é o ideal. E tam- 
bém pode acontecer o inverso; reconcilia- 
ção sem uma expressão clara de perdão, 
ainda que ele pareça implícito. As pessoas 
apenas propõem que se esqueça o passa­
do e vão em frente.

Ministério: Em casos de infidelidade 
conjugal, às vezes, a vítima não consegue 
perdoar e, evidentemente, não se mostra 
disposta a reconciliar. Até onde o pastor 
deve insistir?

Dr. Mario: É preciso ter uma estratégia 

direcionada para que a pessoa possa elaborar 
esse tipo de frustração e perda, talvez, tão 
doloroso quanto o luto. É preciso fazer ver 

que a parte culpada tem o perdão de Deus, 

caso se arrependa sinceramente, e também 
precisa do perdão do cônjuge ofendido. Às 

vezes é necessário tempo, pois nem todas as 
pessoas processam essas experiências trau­
máticas tão duras da mesma forma. Alguns 
necessitam de mais tempo para que as feri­
das sejam cicatrizadas, e, quem sabe, por aí 
seja conseguida a reconciliação.

Ministério: Aliás, a questão do tempo 
para a reconciliação não é exclusividade 
de um conflito conjugal dessa natureza. 
Em outros tipos de conflito, nem sempre a 
vítima está disposta a perdoar e reconci­
liar-se imediatamente.

Dr. Mario: Sim. Uns processam essas 
experiências mais rapidamente do que ou- 
tros. Demasiada rapidez, nesses casos, 

É preciso encarnar a 
Palavra, de maneira que o 
povo saiba e sinta como 
ela funciona, de fato, no 

dia-a-dia.

também preocupa um pouco. Quem sabe, 
pode ser fruto do impulso, uma atitude 
que não foi bem pensada. Com certa fre­
qüência, as pessoas voltam atrás de uma 
decisão tão rapidamente quanto a toma­
ram. Isso é uma questão que deve ser 
aprofundada, para que a pessoa esteja cer- 
ta do que vai assumir realmente. Há mui- 
tas manifestações falsas de perdão e de re- 
conciliação.

Ministério: Às vezes, um membro da 
igreja ofende o pastor. Ele é um líder, um 
guia espiritual, mas também tem senti- 
mentos. O que o senhor aconselharia?

Dr. Mario: Sim, o pastor também é 
uma pessoa humana, sendo sujeito (e 
objeto) a esses casos. Ele deve ter a cora­
gem e humildade cristã para administrar 
o assunto pessoalmente. Ou pode de- 
pender de uma terceira pessoa, neutra, 
para ajudá-lo e à outra parte. Não é uma 
situação muito fácil, porque realmente 
existe uma relação assimétrica entre o 
pastor e a igreja, mas não é um problema 
insolúvel. O princípio exposto em Ma- 
teus 18 é psicologia prática; ali há muita 
sabedoria. Primeiro, as duas partes con- 
flituosas devem tentar resolver o proble- 
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ma entre si. Se isso falhar, deve-se buscar 
outros reconciliadores. Caso também is­
so não represente sucesso, então a co- 
munidade deve tratar o problema e pôr 
um limite à situação, porque também nas 
relações pessoais as questões pendentes 
fazem mal à saúde mental do indivíduo e 
da comunidade. É preciso acabar com o 

problema e tocar a vida.

Ministério: Algumas pessoas acham 
que o processo de disciplina eclesiástica 
humilha o transgressor, ao expor o seu er- 
ro, dificultando assim a reconciliação com 
a comunidade. O que o senhor acha disso?

Dr. Mario: Esta é a terceira instância, se- 
gundo Mateus 18. Antes dela, houve a ins- 

tância interpessoal e a tentativa de 
reconciliação com mediadores. Esta 
é uma instância que eu chamaria de 
jurídica, quando é preciso tomar 
uma decisão, depois que as instân­
cias anteriores não tiveram êxito. 
Evidentemente, a disciplina é dolo­
rosa, um caminho difícil de ser se­
guido. Há pessoas que a aceitam, e 
outras que não a aceitam e ficam re­
voltadas, vendo nisso um motivo 
para deserção. Pelo menos, o pastor 
deve estar seguro de que foram da­

dos todos os passos anteriores, com muita 
prudência e, sobretudo, muito amor. E não 
esquecer de que a disciplina é um ato de 
amor e tem como objetivo salvar.

Ministério: Se o senhor tivesse somen­
te uma chance de aconselhar um pastor, o 
que lhe diria?

Dr. Mario: Acredito que o pastor está 
exercendo constantemente seu ministério de 
reconciliação; afinal, é o pressuposto bíblico. 
Então que continue pregando, aconselhan­
do, confortando, animando, partilhando a 
alegria da salvação. Que leve em conta os as- 
pectos pessoais, práticos, do dia-a-dia dos 
membros de suas congregações. As pessoas 
vão à igreja com seus problemas e angústias, 
e muitas vezes ouvem uma mensagem pro­
fundamente teológica, postulados doutriná­
rios, promoções; tudo isso é correto. Mas 
nem sempre atende às necessidades vitais de 
cada um. É preciso encarnar a Palavra, de 

maneira que o povo saiba e sinta como ela 
funciona, de fato, no cotidiano. E os benefí­
cios que podem tirar disso para a solução de 
seus problemas. É um privilégio ser ministro 
de reconciliação. E também uma grande res- 
ponsabilidade. Mas Deus pode e deseja aju- 
dar cada pastor a cumprir essa tarefa. □
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Servindo pela graça

ANAMI AZEVEDO OLIVEIRA
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Já teve você o dissabor de ouvir expressões 
tais como: “Você não consegue fazer nada 
direito”, ou "você não serve para nada”? Já 
disse ou pensou a mesma coisa, em relação a 
alguém? São frases precipitadas, que revelam 
o desconhecimento de que, no íntimo de ca­
da ser humano criado à imagem e semelhan­
ça de Deus, há uma vocação esperando ser 
descoberta. Deveriamos nos empenhar em 
ajudar às pessoas no sentido de descobrirem 
tal vocação. Afinal, cada cristão chamado a 
ser um discípulo possui o desejo de fazer al­
go para seu Mestre. Mesmo que alguém, com 
certa dose de complexo de inferioridade, ima- 
gine-se incapaz de fazer alguma coisa na igre­
ja, é nosso dever mostrar-lhe justamente o 
contrário. Até porque o serviço prestado em 
favor da missão salvadora é um privilégio da 
graça de Deus concedida a Seus filhos.

O chamado e capacitação
Nos escritos de Paulo a graça e a vocação 

missionária estão juntas. É assim que ele es- 
creveu aos efésios: “E a graça foi concedida 
a cada um de nós segundo a proporção do 
dom de Cristo. Por isso diz: Quando Ele su- 
biu às alturas, levou cativo o cativeiro, e 

concedeu dons aos homens. E Ele mesmo 
concedeu uns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros 
para pastores e mestres.” (Efés. 4:7, 8 e 11).

O próprio apóstolo Paulo associa o seu 
desempenho missionário à graça de Deus: 
“Mas, pela graça de Deus, sou o que sou; 
e a Sua graça, que me foi concedida, não 
se tornou vã, antes trabalhei muito mais 
do que todos eles; todavia não eu, mas a 
graça de Deus comigo.” (I Cor. 15:10).

Além do perdão e da salvação que nos 
possibilita, a graça também significa força e 
poder para o serviço de Deus. Ele pode to­
mar nossas limitações e transformá-las em 
grandes potencialidades. Nossa parte é 
simplesmente colocar-nos sobre o Seu altar, 
da maneira como somos. O Senhor nos es­
colheu e espera que realizemos grandes 
coisas para Ele. Isso significa, muitas vezes, 
tarefas altamente desafiadoras. No entanto, 
Sua graça nos capacitará a executá-las.

Quando aprendemos a depender da gra­
ça divina também no que tange à realização 
das tarefas a nós confiadas, em lugar do can­
saço e do estresse, receberemos vigor e dis­
posição renovada para cumprir o Seu querer.

Disponibilidade e humildade
Qualquer pessoa que tenha consciência 

do chamado divino deve atendê-lo com 
prontidão, confiando em Sua providência. 
Qualquer demora pode representar uma bre­
cha por onde o inimigo poderá encontrar 
uma chance de agir, levando-nos à frustração 
e à derrota. Moisés recebeu o melhor prepa­
ro intelectual dos seus dias, nas universida­
des do Egito. Tinha tudo para ser um dos fa­
raós da nação. Mas, ao receber o chamado 
de Deus preferiu juntar-se aos humildes he- 
breus, mostrando-se consciente do dever.

Além dessa disponibilidade, cada indi- 
víduo deve compenetrar-se de suas fra- 
quezas e deficiências, para que receba o 
auxílio de Deus. “A mim, o menor de to- 
dos, me foi dada esta graça de pregar aos 
gentios o evangelho das insondáveis ri­
quezas de Cristo.” (Efés. 3:7 e 8), reco­
nheceu Paulo.

E mais: “Rogo-vos, pois, eu, o prisio­
neiro no Senhor, que andeis de modo dig­
no da vocação a que fostes chamados, 

com toda humildade e mansidão, com 
longanimidade, suportando-vos uns aos 
outros em amor, esforçando-vos diligente­
mente por preservar a unidade do Espírito 
no vínculo da paz.” (Efés. 4:1 a 3).

Jamais devemos nos esquecer de que 
Moisés possuía cultura, autoridade e força, 
mas é mencionado nas Escrituras como 
sendo um homem “mui manso, mais do 
que todos os homens que havia sobre a 
Terra” (Núm. 12:3). Todos, homens e mu- 
lheres, que desejam ser úteis à Causa de 
Deus devem ser adestrados pela mais seve- 
ra disciplina mental e moral. E Deus os aju- 
dará em seus projetos, bem como no de- 
sempenho do seu ministério, unindo o po- 
der divino ao esforço humano.

Motivação correta
Cada filho de Deus recebe pelo menos 

um dom, além de uma considerável porção 
da graça divina, a fim de que seja capacitado 
a desenvolvê-lo e usá-lo para a Sua glória. 
Mas há pessoas que demoram-se em desco- 
brir essa verdade, simplesmente porque hesi- 
tam quanto a uma entrega total e plena. A 
não ser que mudem de atitude, jamais pode­
rão sentir o poder de Deus operando em seu 
ser, através do dom outorgado.

Na parábola dos talentos, contada por 
Jesus Cristo, um dos servos tomou o talen­
to que lhe fora dado e o escondeu, com me­
do do seu senhor. No momento do acerto 
de contas, o talento foi-lhe tomado e entre­
gue a um outro servo que já tinha outros. A 
parábola é concluída com estas palavras: 
"Portanto, a todo o que tem se lhe dará em 
abundância; mas ao que não tem, até o que 
tem lhe será tirado.” (Mat. 25:29).

O sentimento que deve nos motivar para o 
serviço não é o temor das conseqüências de 
havermos negligenciado o uso dos dons, mas 
o desejo de sentir a operação da graça divina 
através de nós, em benefício da salvação de 
outras pessoas, em qualquer lugar ou função 
para a qual Deus nos chamar. Simplesmente 
devemos atendê-Lo, e Ele nos indicará os ca­
minhos pelos quais devemos nos conduzir.

Não existem pessoas insignificantes na 
Causa de Deus. Ele tem um plano especial 
para nossa vida. E podemos cumpri-lo me- 
diante a Sua graça. □
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adolescente é parte vital na exis­
tência da Igreja. Até poderiamos dizer que 
eles são “a Igreja”. O convite: "Deixai vir a 
Mim os pequeninos”, feito por Jesus Cris- 
to, e as reflexões do pregador no livro do 
Eclesiastes: “Lembra-te do teu Criador nos 
dias da tua mocidade", são as expressões 
mais claras da importância de incorporá- 
los à Igreja.

Ellen White, por sua vez, adverte: “Não 
se passe por alto a juventude; comparti­
lhem eles do trabalho e da responsabilida­
de. Sintam caber-lhes uma parte a desem­
penhar no ajudar e beneficiar a outros. As 
próprias crianças devem ser ensinadas a fa- 
zer pequenos serviços de amor e miseri- 
córdia em favor dos menos afortunados.

“Concebam os supervisores da igreja 
planos por cujo meio os jovens possam ser 
adestrados no emprego dos talentos que 
lhes foram confiados. Busquem os mem- 
bros mais idosos da igreja trabalhar dedica- 
da e compassivamente em prol das crian- 
ças e jovens. Apliquem os ministros todo 
o seu engenho na idealização de planos 
em que os membros mais jovens possam 
ser induzidos a com eles cooperar no tra- 
balho missiionário. Mas não imagineis que 
possais despertar-lhes o interesse simples- 
mente com pregar um sermão longo na 
reunião missionária. Imaginai planos que 
despertem vivo interesse. Tenham todos 
uma parte para desempenhar.” (Testemu- 
nhos Seletos, vol. 3, págs. 68 e 69).

Porém, todo chamado à juventude deve 
ser feito com uma disposição de realmen- 
te integrá-la; e não simplesmente com o 
objetivo de mantê-la dentro da comunida- 
de. Isto é, deve permitir e dar oportunida- 
de para que meninos e meninas partici- 
pem, no mais amplo sentido do termo, do 
movimento mais importante da história da 
humanidade.

Época marcante
Esse período de desenvolvimento é 

muito especial tanto em quantidade como 
em qualidade, e denomina-se adolescência 
porque significa crescimento. É lógico pen­

sar que só cresce quem pode; porém, to- 
dos nós podemos crescer na experiência 
cristã, e isso depende de nossa vontade. 
Assim, nossa maior preocupação no traba- 
lho com os adolescentes é levá-los a um 
encontro pessoal com Cristo. Sem jamais 
esquecer desse aspecto, devemo-nos lem- 
brar também que a nossa espiritualidade é 
o modelo para quem está em busca de pa- 
radigmas para a existência. Além disso, os 
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adolescentes são um grupo solidário em 
busca de amizade em todos os momentos 
possíveis da vida.

A presença dos adolescentes na igreja 
é, sem sombra de dúvida, um símbolo de 
vitalidade e uma manifestação de alegria. 
Portanto, ela deve estar preparada para re- 
ceber esse grupo tal qual é, com suas ca- 
racterísticas próprias. Devemos ter mente 
aberta e espírito fraterno para entender seu 
desenvolvimento, o qual pode trazer con­
flitos, e até perturbação da ordem, pelo ex­
cesso de vitalidade. Entretanto, a igreja de- 
ve fazer parte do processo educativo e for- 
mativo dos adolescentes, que também são 
parte do corpo de Cristo, até que eles al­
cancem um equilíbrio harmônico entre 
seus membros.

A qualidade desse período é muito im- 
portante porque é exatamente nele que o 
jovem toma as maiores decisões de sua vi- 
da. Essas decisões vão desde a escolha 
profissional, estudos e namoro, até os 
ideais mais supremos. É exatamente nesse 

momento que a igreja deve marcar sua pre- 
sença, apoiando e orientando quanto à éti- 
ca e à conduta cristãs.

Plano necessário
Pensando nesses valores, é muito im- 

portante que o adolescente tenha um 
programa bem elaborado, de qualidade, 
formando assim um grupo estruturado 
com os mesmos interesses. Isso ajudará, 
não apenas na organização dos progra­
mas da igreja local, bem como na solidifi­
cação espiritual desses jovens membros. 
É nesse momento que os valores e os 
dons são descobertos e desenvolvidos, 
com os quais não somente a Igreja será 
beneficiada, mas também a sociedade; 
porque aqueles que recebem uma forma-
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ção dentro de uma comunidade cristã, e 
têm possibilidades de desenvolver seus 
dons, distinguem-se naturalmente como 
líderes na sociedade.

A Igreja deve permitir, em sua estrutura 
representativa, que tais jovens façam parte 
das comissões, para que possam com- 
preender sua ordem e seus valores. Com 
isso, aquela atitude negativa e de rebeldia, 
natural nessa faixa etária, estará se trans­
formando numa disposição positiva que 
contagiará os demais, promovendo assim 
uma atitude de colaboração e serviço. 
Muitas igrejas, hoje, estão à procura de lí- 
deres: e não os encontram, porque não 
lhes foi permitido desenvolverem-se quan- 
do na adolescência.

A estrutura organizacional parece que 
tem deixando de lado essa fase do desen­
volvimento humano. Temos um programa 
bem estruturado na Escola Sabatina, bem 
como em todos os demais setores, que 
atende desde o recém-nascido até os juve- 
nis, e prossegue com os jovens e adultos. 
Os adolescentes são esquecidos, não ha- 
vendo nenhum programa específico para 

eles, a não ser a lição da Escola Sabatina.
O Departamento de Desbravadores 

também não atinge esse grupo, pois a 
maioria dos membros de um clube encon- 
tra-se entre a faixa dos 10 e 13 ou 14 anos. 
Os jovens tampouco aceitam os adoles­
centes por considerá-los muito infantis. 
Nos juvenis ou desbravadores, os adoles- 
centes, por sua vez, não querem estar de- 
vido à infantilidade do programa.

Um líder
Porém é nessa época da vida que se re­

quer uma orientação segura de um dirigen­
te ou líder com integridade e capacidade 
suficientes para ajudá-los a se integrar ao 
programa denominacional com responsa- 
bilidade e dedicação. Não deve ser uma li- 
derança ou um programa do tipo autocrá- 
tico, que não leve em conta a delegação de 
atividades, ou não dê oportunidades nem 
se permita a iniciativa dos garotos e garo­
tas. Esse líder precisa ser um tipo democrá- 
tico, diante de quem as aspirações do gru- 
po possam ser trabalhadas e praticadas, 
permitindo a formação de uma personali- 

dade coerente com os princípios cris- 
tãos. Nessa época da vida, são gran- 
des os conflitos entre o ser e o não 
ser, o fazer e o não fazer, o certo e o 
errado, o escolher e o não escolher, e 
muitos outros. Assim, a autoridade 
deve ser usada com coerência, pa­
ciência e amor.

A orientação dada por Ellen Whi- 
te em relação ao bom trato com as 
crianças, por parte dos ministros, 
também é válida para com os ado­
lescentes:

“Que a bondade e cortesia do mi­
nistro se manifeste no trato para 
com as crianças. Convém que tenha 
sempre em mente que os mesmos 
são homens e mulheres em miniatu­
ra, membros mais novos da família 
do Senhor, os quais podem estar 
bem achegados e ser mui caros ao 
Mestre e, caso sejam devidamente 
instruídos e disciplinados, ser-Lhe- 
ão de utilidade, mesmo em seus ten­
ros anos. Cristo Se ofende com toda 
palavra áspera, severa e inconsidera­
da dirigida às crianças. Seus direitos 
nem sempre são respeitados, e são 
muitas vezes tratadas como se não 
possuíssem um caráter individual 
que necessita ser devidamente de­
senvolvido a fim de não ficar prejudi-
cado e o desígnio de Deus em sua vi- 

da vir a falhar.” (Testemunhos Seletos, vol. 
I, pág. 528).

Além das qualidades anteriormente 
mencionadas, o líder de adolescentes pre- 
cisa ter como alvo buscar a Jesus Cristo 
como seu próprio modelo de vida, a fim de 
que seus liderados percebam a sinceridade 
de seus propósitos. Acima de tudo, que 
ele tenha amor e saiba expressar esse dom 
aos adolescentes, mesmo em momentos 
de rebeldia e dificuldade. Em todo o mo- 
mento, deve ser o elemento pacificador, 
com energia suficiente para ajudar o grupo 
a escolher um bom caminho, devendo 
sempre promover uma autêntica experiên- 
cia cristã, nunca divorciada do conheci- 
mento das Escrituras.

Um programa direcionado aos adoles­
centes precisa ser a preocupação de todos 
nós. É extremamente necessário e não de- 
ve ser desenvolvido de uma forma particu- 
larizada ou unilateral. Requer-se o envolvi- 
mento total da Igreja, para que, como cor- 
po de Cristo, esteja coerente com sua mis- 
são de salvar também os membros que se 
encontram na adolescência. □
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O livro de Apocalipse é difícil de 

ser compreendido. Ele nos coloca diante 
de dragões, bestas, pragas, trombetas, 

uma mulher vestida do sol com a lua de­
baixo dos pés e uma coroa de doze es­
trelas, o número 666, a marca da besta, 
anjos voando com livros, pragas derra­
madas de taças por anjos, outra mulher 
montada numa besta, vestida de púrpu­
ra e escarlate e embriagando-se com o 
sangue dos santos; um rei vindo adorna- 
do com vestes banhadas em sangue, en- 
tre outras coisas.

Essas imagens nos fazem lembrar não 
apenas que o Apocalipse é um livro difícil, 

mas que também é diferente. Como resul- 
tado, o livro é de certa forma preterido ou 
apresentado de tal maneira que deixa os 
ouvintes confusos.1

Para muitos, a palavra Apocalipse, cujo 
significado é “revelação”, tem-se tornado o 
Apócrifo, que significa “desconhecido”.2

Se o livro é tão difícil para cristãos, 
quão mais difícil é para pessoas de men­
talidade secular que têm tido muito pou- 
co contato com nossa compreensão de 
cristianismo! Como podem tais pessoas, 
que vivem num mundo científico e, fre­
qüentemente, anti-religioso, serem re­
ceptivas a qualquer benefício advindo do 
emaranhado de imagens que aparece 
neste livro?

Este artigo pretende mostrar que o livro 
do Apocalipse tem alguma coisa a dizer à 
mente secular, que sente terem a ciência e 
o humanismo falhado em responder suas 
questões sobre identidade, significado e 
propósito da vida. Nossa era de ciência 
tem-se caracterizado por uma proliferação 
de astrólogos, videntes, médiuns e outros 
“profetas dos últimos dias”, que pretendem 
saber o futuro, mas com pífios resultados 
satisfatórios. Isso nos leva a entender o livro 
do Apocalipse como sendo de vital interes- 
se para a mentalidade secular, como o pró- 
prio livro se identifica (Apoc. 1:1, 10 e 19), 
tratando exclusivamente do que acontecerá 
nos últimos dias.

Entretanto, a tarefa de partilhar a men- 
sagem do Apocalipse não é fácil. Torná-la 
significativa para a mente secular requer 
uma preparação dupla. Primeiramente, 
uma familiaridade com a mensagem fun­
damental do livro. Depois, uma compreen- 
são da cultura com a qual desejamos nos 
comunicar. Então, sugerimos alguns cami­
nhos específicos pelos quais a mensagem 
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do Apocalipse pode ser usada para satisfa­
zer as necessidades da mente secular e en- 
caminhá-la a Cristo.

O fundamento
O tema preponderante do Apocalipse é 

a centralidade de Cristo e Seu amor que re­
dime, julga, e estabelece o reino de Deus. 
O tema é colocado dentro da perspectiva 
do propósito moral da profecia.

A centralidade de Cristo. A pessoa 
de Cristo é de suprema importância para o 
Apocalipse. Mesmo os capítulos nos quais 
figuras e símbolos parecem predominar, 
nos quais os juízos cataclísmicos de Deus 
prendem a atenção, Cristo permanece co- 
mo o foco central (Apoc. 4:5; 14:6-20; 
19:11-21). Ele é o árbitro do destino da 
Igreja e do cosmo.3

A própria estrutura do livro enfatiza a 
importância de Cristo. Depois da seção in­
trodutória (Apoc. 1:1-8), a primeira visão 
não é uma consideração sobre as terrifi- 
cantes e destrutivas forças do mal, mas so- 
bre Cristo andando por entre os castiçais, 
velando por Sua Igreja (Apoc. 1:9-20). Ca­
da coisa que se segue, a partir daí, está re­
lacionada de uma maneira ou de outra 
com a primeira visão de Cristo.

A referência ao santuário não pode ser 
deixada de lado. A presença de Deus ali as­
segura salvação ao Seu povo. Esse Cristo 
caminhando no meio dos castiçais indica 
Sua constante vigilância pela segurança e 
pureza de Seus filhos. Nada acontece em 
relação a eles que Cristo não saiba ou não 
tenha sob controle. Há uma segurança de 
que o mundo não está fora de controle, 
movendo-se desgovernado em direção ao 
caos. Não precisamos temer o futuro, por­
que Cristo nos tem em Suas mãos (vs. 16 
e 20) e Deus está conduzindo o futuro.
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Três grandes temas. A partir da cen­
tralidade de Cristo emergem três grandes 
assuntos no Apocalipse. O primeiro é a re­
denção.4 Esse assunto nos faz lembrar o 
real cuidado de Deus por nós. Ele enviou 
Seu Filho para morrer em nosso lugar, a 
fim de que pudéssemos ter vida. Na cruz, 
encontramos nosso valor. E esse é um as- 
sunto de vida ou morte (vs. 5 e 6).

O segundo tema, igualmente importan- 
te, é o do julgamento. Independente de 
como aparecerão no momento do juízo, 
homens e mulheres terão de ser responsá­
veis por seus atos. Mas esse não é um 
tempo para alimentar temor, porque é aí 
quando Cristo, em virtude de Seu amor 
por nós, dá a Seus santos a herança, co­
brindo-lhes com Sua vida, enquanto ao 
mesmo tempo destrói aqueles que tentam 
destruir o povo de Deus (Apoc. 11:18). O 
Senhor provê a habilidade e o poder a fim 
de que todos experimentem mudança de 
caráter, considerando que, em Seu reino, 
não pode haver indivíduos imorais (Apoc. 

21:6-8). Noutras palavras, toda injustiça 
que teve lugar aqui no mundo, será vindi­
cada por Deus (Apoc. 18:6-8; 19:1-3).

Intimamente relacionado com esses 
dois temas está o estabelecimento do reino 
de Deus. Isso significa uma nova Terra, na 
qual o relacionamento com o Senhor, com 
o semelhante, com nós mesmos e com o 
mundo estará novamente equilibrado 
(Apoc. 21 e 22). Esse reino nos fala que a 
vida humana tem um alvo e um propósito.

O fato de que Cristo é o centro do Apo- 
calipse possibilita-nos uma luz muito clara 
sobre o propósito da profecia. Embora seja 
importante compreender os símbolos e 
seu significado em relação ao futuro, o 
Apocalipse não nos fala apenas sobre os 
eventos dos últimos dias. Ele nos dá uma 
oportunidade para crescimento espiritual.

O apóstolo Pedro (II Ped. 1:19-21) nos 
assegura que a profecia foi dada a fim de 
preparar-nos para o advento de um novo 
dia, quando raiará a “Estrela da Manhã”. 
Essa estrela não é outro senão o próprio 
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Cristo (Apoc. 22:16). Assim, o foco prin­
cipal da profecia não é apenas predizer o 
futuro (embora isso seja parte do proces­
so), mas restaurar o caráter de Cristo em 
nós, de modo que sejamos tal qual Ele é, 
quando Se manifestar em glória.

Esse é o propósito moral da profecia.5 
Em outras palavras, ao estudar e com- 
preender a profecia, devemos ser levados a 
viver uma vida ética, durante a qual a per- 
manente mudança de caráter não apenas é 
possível, mas exeqüível através das mu- 
danças que o poder de Deus pode operar. 
Os santos, como apresentados na profecia 
apocalíptica, são pessoas morais e éticas, 
que são transformadas por Cristo para se­
rem semelhantes a Ele e que herdaram o 
reino que lhes foi preparado, em virtude de 
que têm o nome (caráter) de Deus escrito 
em sua fronte (vs. 1-5).

Com esta compreensão da mensagem 
básica do Apocalipse, vamos voltar à segun- 
da parte de nossa tarefa: compreender a cul- 
tura secular que estamos tentando alcançar.

Compreendendo a mente secular
A mente secular prende-se a muitas 

questões relacionadas à existência, signifi­
cado, propósito e espiritualidade da vida 
humana. Quem sou eu? Faz alguma dife- 
rença saber quem eu sou? Há qualquer coi- 
sa em que eu posso acreditar? Se eu mor- 
resse hoje, alguém se importaria, ou mes- 
mo cuidaria disso? São os meus dias dedi­
cados apenas a trabalhar e ganhar dinhei­
ro para gastar em coisas que não podem 
me ajudar a identificar minha própria ver- 
dade? Qual o significado e propósito da vi- 
da? Qual é o seu alvo?

Tais questões envolvem identidade, 
existência e sobrevivência. A mente secu­
lar está desiludida porque não pode en- 
contrar respostas adequadas nas conquis- 
tas científicas ou nos lauréis humanistas. 
O cristão tem a oportunidade de respon- 
dê-las e efetivamente falar a tais mentali­
dades. As respostas, no entanto, não po- 
dem vir no contexto de uma fórmula cien- 
tífica estéril ou uma ênfase intelectual so- 
bre o significado de uma linguagem sim- 
bólica. Essas coisas são rejeitadas pela 
mente contemporânea, como sendo res­
postas irrelevantes para questões que não 
estão sendo levantadas.

Por isso, tais preocupações devem ser 
respondidas dentro do contexto de espiri- 
tualidade e ênfase ética sobre desenvolvi- 
mento do caráter e o correspondente poder 
para efetuá-lo. Ao partilharmos o livro do 



Apocalipse, devemos ter conhecimento das 
profundas necessidades da mente secular, a 
fim de que elas sejam plenamente satisfei­
tas. Tudo aquilo que for apresentado deve 
transformar vidas, permanentemente, e dar 
uma identidade pessoal. A mentalidade se- 
cular necessita ver a relevância da profecia 
para a vida individual, e como viver isso 
agora, transformada pelo poder de Cristo.

Apocalipse e secularismo
O livro do Apocalipse é mais que ade­

quado para tratar com as questões funda­
mentais levantadas pela mente contempo­
rânea. Essas questões podem ser reunidas 
em três categorias básicas: conhecimento 
da verdade absoluta, significado da vida, 
identidade e propósito.

É impossível conhecer a verdade abso­

luta, segundo a mentalidade secular. Con­
seqüentemente, a pergunta: “Há qualquer 
coisa em que eu possa acreditar?” não po- 
de ser respondida. Entretanto, o Apocalip- 
se aponta Deus como Alguém em quem 
podemos colocar nossa absoluta confian- 
ça. Ele é o Alfa e o Ômega (Apoc. 1:8: 

21:6), o Princípio e o Fim. Ele tem as cha­
ves da História, conhecendo o passado, o 
presente e o futuro. Um estudo da Histó- 
ria confirmará as grandes profecias conti- 
das no livro, mostrando que existe verda- 
de absoluta em Deus. O que Ele diz cum- 
pre-se perfeitamente.

O Apocalipse está interessado na vida; 
não apenas a vida social e econômica, 
mas, sobretudo a vida espiritual, uma das 
principais questões da mentalidade con­
temporânea.6 O Apocalipse apresenta dois 
atos de Deus, que dão significado à exis­
tência humana: criação e redenção, com 
uma esmagadora ênfase sobre a verdade 
absoluta deste último fato.7 Se Deus não 
existe como verdade absoluta, então deve­
mos concluir que tudo está perdido por­
que o mundo estará entregue às forças 
destrutivas do mal. Mas Deus não nos 
abandonou. Todavia, para que o mal seja 
erradicado, Ele deve prover uma forma que 
impeça o homem de continuar produzin­
do os meios de sua própria destruição. De- 
ve encontrar um meio de libertá-los da ti- 
rania das forças demoníacas (Apoc. 15; 
16; 19-22).8 E essa é precisamente a verda- 
de que o Apocalipse tenta mostrar. Deus 
extinguirá o mal. Podemos confiar plena- 
mente nisso, porque Ele já enviou Seu Fi­
lho para tratar com o pecado, e morrer, a 
fim de que pudéssemos ter vida.

A ênfase sobre a criação do mundo por 

um Deus pessoal e onipotente, que tam- 
bém superintende o cosmo, explica a or- 
dem e desígnio existentes no Universo. E 
também nos dá uma idéia da resposta à 
pergunta: “Quem eu sou?”9 Esse Deus 
Criador, nos lembra que significamos algu- 
ma coisa para alguém. A criação nos dá 
uma identidade pessoal, em oposição à vi- 
são moderna que concebe o ser humano 
como um organismo biológico lutando pe- 
la sobrevivência. O livro do Apocalipse nos 
diz que somos a coroa da criação de Deus 
e, como tal, possuímos valor intrínseco.

O mundo secular também nos vê co- 
mo joguete das circunstâncias, não ten- 
do, dessa forma, nenhuma responsabili- 
dade por nossos atos de violência contra 
o próximo. Esmagamos qualquer um que 
se interponha em nosso caminho, para 
deixar nossa marca no mundo. Isso nos 
leva a ver os semelhantes como coisas 
que precisam ser conquistadas, ao con- 
trário de seres humanos que possuem 
valor. Uma pessoa é boa apenas enquan- 
to podemos usá-la. Mas o Apocalipse 
nos lembra que somos seres éticos, ini- 
ciadores de nossas próprias ações, com 
plena responsabilidade pelos resultados 
dessas ações. Criados à imagem de 
Deus, devemos tratar nossos semelhan­
tes como Ele nos trata. Não estamos 
aqui para usar e abusar dos outros, em 
função dos nossos interesses egoístas. 
Estamos aqui para nos relacionarmos 
com as pessoas, como realmente são - 
criadas por Deus e valiosas à Sua vista.

O Apocalipse também nos ensina que, 
para sermos independentes, devemos an- 
tes ser dependentes. Autonomia não é a 
nobre característica que os modernos pen- 
sadores querem fazer ser. Vivemos em co- 
nexão com nossos semelhantes e com 
Deus, que supre as nossas necessidades. 
Somos valiosos porque pertencemos a Ele. 
Seu caráter é nossa norma. Assim, a visão 
apocalíptica outorga grande significado à 
existência humana, excelência à vida hu­
mana, responsabilidade às suas escolhas, 
e grande importância ao caráter humano.10

Identidade pessoal e propósito da vida 
estão inter-relacionados. O primeiro aspec­
to é confirmado pelo fato de que o Cordei- 
ro que traz o livro em Sua mão é o mesmo 
que foi morto por nós, desde a fundação 
do mundo (Apoc. 5:6-14). A cruz acentua 
nosso valor. Faz alguma diferença se nós 
morremos? Para o livro do Apocalipse, a 
resposta é um contundente “sim”. Al- 
guém se importa com isso? Novamente, 
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sim. Cristo Se importa bastante, não ape- 
nas ao morrer por nós, mas também ao 
continuar ministrando em nosso favor. Ele 
Se importa muito. Tanto que nos adverte 
sobre a vinda do Seu juízo, a fim de que 
estejamos preparados (Apoc. 18:1-14).

Ele imprime um propósito em nossa vi- 
da, ao nos fazer sacerdotes em Seu reino, 
com o expresso objetivo de partilhar Seu 
amor “a cada nação, e tribo, e língua e po- 
vo”. Iremos onde Ele vai, para onde Ele 
nos mandar e onde Ele vive. Estamos aqui 
com um propósito e devemos cumpri-lo 
fielmente. O alvo supremo da vida é ver a 
Deus face a face (Apoc. 22:4). Seremos se­
melhantes a Ele, não por causa do que so- 
mos, mas em virtude do que Ele é. Isso 
nos dá real esperança. Esperança por algo 
melhor, esperança de permanente transfor- 
mação, esperança pelo futuro.

Além dos símbolos
Dragões, bestas, pragas, número 666 e 

trombetas podem ser, e são, assuntos rele­
vantes para a mente secular. Tudo isso po- 
de ser apresentado com fervor e poder 
evangelísticos. Mas deve ser feito com tal 
sensibilidade pelas necessidades huma- 
nas. que leve em consideração tanto a 
mensagem do Apocalipse como o ambien­
te cultural do mundo secular.

A ênfase deve ser sobre Cristo, o perso­
nagem central do livro. Necessitamos am- 
pliar o propósito moral da profecia. Nossa 
pregação não deve se limitar à explicação 
dos símbolos, embora isso certamente se- 
ja parte da mensagem. A pregação deve fo­
calizar a transformação no comportamen- 
to ético que Cristo pode e deseja realizar 
em cada crente. O estudo da profecia deve 
conduzir à transformação do caráter, e não 
somente ao estímulo intelectual. Para al­
cançar a mentalidade secular com a men- 
sagem profética, devemos ampliar não so- 
mente sua mecânica, mas enfatizar a mu- 
dança de vida que ela opera. □
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Em Sua aparência, Jesus apresenta cer­

ta semelhança com os escribas. Ensina
cercado pelo circuito de Seus discípulos, 
disputa acerca da interpretação da Lei, é 
abordado para tomar decisões judiciais
(Luc. 12:13; Mar. 12:13; João 7:53:8:11). 
Prega na Sinagoga. É interpelado com o 

nome de Rabi (Mar. 9:5).
Ele agiu como um rabino do Seu tempo 

e correspondia às indagações que lhe fa­
ziam como um Rabi. Embora alguns não 
O reconhecessem como tal, por não haver 

passado por uma escola rabínica. Portan- 
to, Jesus não era considerado um teólogo 
de profissão, mas um “carismático” (Mar. 
1:22); e o juízo mais claro formulado sobre 
Ele foi de que era um profeta. É isso que 

ecoa entre o povo (Mar. 6:15; 8:28; Mat. 
21:11; Luc. 7:16; João 4:19; 6:14; 7:40) e, 
até mesmo, nos círculos dos fariseus. Os 
discípulos viram nEle um profeta. E final- 
mente foi como “falso profeta” que foi 
acusado e preso.

Mas em Jesus distingue-se o discipula- 
do além daquilo que era visto nos rabinos 
de Seu tempo. O que fazia a diferença era 
o chamado (Luc. 5:1-11) que Ele fazia aos 
indivíduos para serem Seus discípulos. 
Nas escolas rabínicas, a voluntariedade era 
a marca. Cristo lançou mão da iniciativa de 
chamar as pessoas para o discipulado.

O Mestre e os mestres
Outro aspecto distintivo entre Jesus e 

os rabinos é o fato de que o aprendiz rabí­
nico se apegava pessoalmente ao mestre e 
esperava ensinamentos objetivos, visando 
ele mesmo, mais tarde, se tornar rabino e 
mestre. Mas quanto a Jesus, a questão não 
se limitava a um relacionamento de apren- 
dizagem apenas, do qual o discípulo pode- 
ria separar-se como mestre (Mat. 23:8; 
Luc. 6:40).

O discipulado de Cristo é para a vida 
inteira, e de modo incondicional (Mat. 
10:24 e 25). Ser um discípulo de Jesus 
equivale a entregar a vida por Ele, fazer Sua 
vontade, segui-Lo, ir após Ele, aceitando a 
situação de renúncia, perambulando com 
Ele. Nesse sentido, Seu discipulado se co­
loca acima do método dos rabinos. E mais: 
Ele rompeu a barreira dos puros e impuros, 
dos pecaminosos e obedientes. Chamou 
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representantes de todas as classes: publi­
canos, pescadores, cegos, aleijados, ende­
moninhados, ricos, jovens, empresários, 
funcionários públicos, soldados do tem- 
plo, guerrilheiros, soldados romanos, mu- 
lheres e crianças.

O chamado de pecadores e publicanos 
confere a Jesus o crédito de seriedade de 
Seu discipulado. Seus discípulos eram 
convidados a abandonar suas antigas as­
sociações, pois Ele conhecia bem a nature­
za humana. O chamado para Seu discipu­
lado era também para o serviço. Discípu- 
los deviam ser “pescadores de homens” 
(Mar. 1:17; Luc. 5:30). Tal serviço envolvia 
sofrimento, assim como o próprio Mestre 
sofrera (Mar. 10:32). O discípulo não po- 
deria esperar melhor sorte que a de seu 
Mestre (Mat. 10:24 e 25; 16:24 e 25). Pe- 
lo exemplo, Jesus deixou a marca de Seu 
discipulado.

O discipulado de Cristo contém todos 
os elementos persuasivos para o mesmo 
exercício na igreja moderna. Era completa- 
mente diferente dos rabinos de Seu tempo. 
Para ter acesso a uma escola rabínica e 
sentar-se aos pés de um sábio judeu, eram 
necessárias tantas formalidades, que ape- 
nas os mais abastados financeiramente e 
de famílias tradicionais, tinham esse privi- 
légio. Por outro lado, eram os discípulos 
que escolhiam o mestre, cujo exemplo 
nem sempre deveria ser seguido. Possuíam 
uma máxima que dizia: “façam o que eu 
digo, mas não façam o que eu faço.”

O discípulo
Bill Hull conclui que “o discípulo será 

sempre alguém envolvido com a vida de 
Cristo e disposto a exercitar na obediência 
o discipulado de outros”.' Portanto são 



enumerados alguns dos significados mais 
importantes:

1. O discípulo é um fiel e verdadeira­
mente regenerado seguidor de Jesus. Nem 
sempre será perfeito neste processo do dis­
cipulado, mas estará sempre obediente ao 
mandato de ir e fazer discípulos; e isso in­
clui o evangelismo.

2. O discípulo é um verdadeiro crente, 
que batizado e ensinado, obedece e cum- 
pre a grande comissão de reproduzir-se em 
outros discípulos.

3. O discípulo se envolve no discipula- 
do da igreja, em fazer novos discípulos. 
Apresenta pessoas a Cristo.

4. O discípulo treina outros e leva-os ao 
batismo. Isso se entende como reprodu­
ção. Freqüentemente uma igreja vai bem 
em levar pessoas ao batismo e ao ensino 
doutrinário. Mas não prossegue na disci- 
pulação dos novos na fé. Não há multipli­
cação nem reprodução; noutras palavras, 
não há crescimento.

Discípulo, do grego mathetés, é indica­
do para identificar o aluno em relação ao 
professor. João Batista, Platão e Jesus tive­
ram discípulos. Isso sempre significa uma 
relação supremamente pessoal. Jesus usou 
essa palavra para indicar Seus seguidores 
mais devotados. O discípulo está sempre 
associado com o ato de se­
guir, faz muito mais do que 
apenas crer. Muitos creram 
em Jesus, mas poucos O se­
guiram. “Se permanecerdes 
em Mim e as Minhas pala- 
vras permanecerem em vós, 
pedireis o que quiserdes, e 
vos será feito. Nisto é glori­
ficado Meu Pai, em que deis 
muito fruto; e assim vos tor­
nareis Meus discípulos.” 
(João 15:7 e 8). O discipula- 
do que a igreja deve experimentar como 
modelo vivo do ministério de Cristo tem 
sua aplicação nesse texto. A toda propos­
ta que Jesus faz à Igreja para discipular, Ele 
acrescenta uma promessa.

“Se alguém vem a Mim, e não aborre­
ce a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e ir- 
mãos, e irmãs e ainda a sua própria vida, 
não pode ser Meu discípulo. E qualquer 
que não tomar a sua cruz, e vier após 
Mim, não pode ser Meu discípulo.” (Luc. 
14:26 e 27). Dedicação e envolvimento na 
obra do discípulo, muitas vezes, conflita 
com os membros da família e sacrifica sua 
própria natureza. O discipulado exige uma 
completa dedicação ao Senhor Jesus.

Ao refletirmos nesses dois textos, en­
tendemos porque o discípulo não nasce 
feito. Necessita passar por um processo 
de novo nascimento, conversão e dedica­
ção exclusiva. O discípulo treinado está 
disposto e em condições para ir ao cam- 
po missionário. Na conversão, ele nasce. 
E amadurece à medida que aprende com 
seu Mestre.

Jesus é um fazedor de discípulos. Ele 

Ser um discípulo de Jesus 
equivale a entregar a vida por Ele, 

fazer Sua vontade, segui-Lo, ir 
após Ele, aceitando a situação de 

renúncia de si mesmo.

chamou os doze como Seus discípulos e 
depois os tornou apóstolos. Se o discípulo 
tem a conotação de um seguidor, o após- 
tolo tem o sentido de um enviado. Alguém 
que recebe o mandato de Cristo para dar ao 
mundo as boas-novas da salvação. Nos 
evangelhos são encontrados vários grupos 
de discípulos ainda que não sejam claras as 
diferenças. Um grupo mais estreito era cha- 
mado de “os doze”, no qual o discipulado 
foi realizado plenamente. Esse grupo convi- 
veu com Jesus, participou de Sua intimida- 
de cotidiana, dedicou-se a Ele por comple­
to, recebendo dEle melhor formação, e, 
mais tarde, seus componentes se tornaram 
Suas grandes testemunhas. Então, são cha-
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mados de apóstolos, embora o termo não 
coincida com a palavra discípulo em sua 
plenitude. Paulo é chamado apóstolo; e no 
entanto não foi um dos doze.

Um grupo mais amplo, os setenta, aos 
quais Lucas se refere, recebeu a grande 
missão apostólica e participou de um es- 
pecial conhecimento de Jesus. Finalmen- 
te, aparecem os grupos indefinidos de 
pessoas, representados por todos quan­

tos aceitaram as exigências 
do Mestre embora não ex­
perimentassem a mesma 
convivência pessoal com Ele 
(João 6:66; Mar. 14:14: Atos 
11:26).2 Uma visão do livro 
de Atos dos Apóstolos per­
mite concluir que no grupo 
de discípulos estão incluí­
dos todos os cristãos, mes- 
mo os que não viram pes- 
soalmente a Cristo, como 
Timóteo, por exemplo. A 

característica de um discípulo é a obe­
diência pela fé. A Igreja primitiva usava o 
termo também para os seguidores de Pau- 
lo, que era um rabi (Atos 9:26).

Normalmente, nas igrejas locais funda­
das como resultado das viagens missioná­
rias de Paulo e Barnabé, estabeleceram dis­
cípulos e fizeram deles anciãos de igreja, lí- 
deres de congregação (Atos 14:21-24).

Um discípulo nega-se a si mesmo, to­
ma sua cruz e segue a Jesus (Luc. 9:23- 
25). Faz de Cristo a prioridade máxima em 
sua vida (Luc. 14:25-35). Dedica-se espe­
cialmente aos ensinos do Mestre Qoão 
8:31). Envolve-se no evangelismo mundial 
(Mat. 9:36-38). Ama os outros com o 



mesmo amor do Mestre (João 13:34 e 35). 
Permanece em Cristo, dá frutos, e glorifica 
a Deus (João 15:7-17). Se alguém não po- 
de assumir compromissos tais, disse Jesus, 
“não pode ser Meu discípulo” (Luc. 14:25, 
26 e 33).

Na igreja local
Uma congregação bem ordenada pas­

toralmente, com todos os serviços dire­
cionados ao atendimento das necessida- 
des da comunidade, é a melhor agência 
para tornar efetivo o discipulado. Para is- 
so, ela precisa usar a estrutura mais sim- 
ples, pois está fundamentada nas pessoas 
e os serviços por elas executados. A ex­
pressão “igreja local” deve ser entendida 
como uma igreja estruturada no contexto 
organizacional da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia - um corpo organizado de 
crentes individuais.

Quando um grupo de crentes cresce em 
número de membros e maturidade espiri- 
tual, tendo demonstrado suficientes dons 
para testemunho na comunidade, recursos 
financeiros para sua manutenção própria e 
apoio às missões, por meio de uma solici- 
tação ao Campo local (Associação ou Mis- 
são) recebe o status de igreja organizada.

O ingresso na igreja, de um novo mem- 
bro, passa pela instrução em toda a vonta- 
de do Senhor, reconhecida nas Escrituras 
como verdade, conversão e batismo. Ao 
novo membro são garantidos os direitos e 
responsabilidades expressos no Manual da 
Igreja, incluindo o discipulado, que deve 
ser visto sempre como prioridade eclesiás-

tica, pois o mandamento de Cristo nesse 
sentido é muito claro (Mat. 28:18-20).

Os que lideram congregações locais, se- 
jam pastores ou anciãos, precisam estar 
sempre inspirados na grande comissão 
evangélica, para que acreditem nas possibi- 
lidades resultantes, tendo em mente a re­
produção de discípulos no processo de 
plantar novas igrejas. Com isso, o manda- 
mento do Senhor é obedecido e desaparece 
o sentimento de culpa entre aqueles que fa- 
zem a obra de Deus por temor do castigo.

Comentando a responsabilidade dos 
líderes relacionada com a grande comis- 
são, diz Ellen White: “Antes de ascen- 
der ao Céu, Cristo deu aos discípulos 
uma comissão. Disse-lhes que eles de- 
veriam ser os executores do testamento 
no qual Ele legava ao mundo os tesou­
ros da vida eterna. ‘Tendes sido teste­
munhas de Minha vida de sacrifício em 
favor do mundo’, disse... ‘A vós, Meus 
discípulos, Eu entrego esta mensagem 
de misericórdia. Ela deve ser dada tanto 
a judeus como a gentios... Todos os que 
crerem devem ser congregados numa 
única igreja.”3

Foi assim que os primeiros discípulos 
fundaram a Igreja que abrigaria a primeira 
comunidade de salvos. O sentido de igreja 
não identificava um lugar de culto mas 
uma comunidade empenhada em cultuar, 
adorar e testemunhar.

Ao ordenar a grande comissão, Cristo 
estabeleceu a estratégia de evangelismo 
em duas direções: interna e externa. A di­
reção interna envolve a edificação dos 

crentes, através do treinamento para o dis­
cipulado. A evangelização externa é a prá- 
tica, ou fruto dessa tarefa: a busca dos per- 
didos. As duas direções, no entanto, não 
se isolam. Ao contrário, são simultâneas e 
continuadas. Não é possível edificar a igre- 
ja sem evangelizar, assim como não se po- 
de evangelizar sem edificar a igreja.

Tarefa do discipulado
Win Arn assinala que a grande comis- 

são, repetida como foi várias vezes, reflete 
o eterno propósito de Deus, ou seja, em 
todos os lugares todos os crentes têm a 
oportunidade de se tornarem discípulos de 
Jesus Cristo. Foi ponto destacado nos en­
sinamentos de Jesus que, para segui-Lo, o 
indivíduo deveria tornar-se participante de 
Sua missão. Ele não aceita a idéia de um 
discípulo “sideline”.4

As palavras de Cristo em Mat. 28:18- 
20 comunicam vivamente o Seu entendi­
mento sobre um discípulo, alguém que se 
tornou Seu seguidor, foi instruído e nutri­
do na fé e tornou-se capaz de fazer outros 
discípulos. É isso o que espera de cada um 

dos Seus filhos ainda hoje. Mas o maior 
desafio da Igreja continua sendo vencer a 
tentação de demorar-se nas tarefas de sua 
própria manutenção e descuidar-se da 
missão a ser executada no mundo. Muitos 
movimentos religiosos cristãos cresceram 
a ponto de se tornarem grandes denomi­
nações, fundarem missões transculturais, 
mas ao se estabelecerem nos lugares altos 
da Terra, entraram num processo de aco­
modação aos louros do passado. O ufa­
nismo vencido dos primeiros anos foi de­
terminante para retroceder ao marasmo de 
um crescimento sem projeção. Fincaram- 
se no tradicionalismo ou descambaram 
para o liberalismo.

“A perda da visão da missão é um peri­
go iminente devido à capacidade de enco­
lhimento que a Igreja tem em sua maneira 
de ver o mundo sem a visão da grande co­
missão.”5 Contra esse perigo devemos es- 
tar atentos, jamais olvidando nossa res- 
ponsabilidade em cumprir o mandado de 
Jesus Cristo - “fazei discípulos”. □
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REPORTAGEM

Projeto 
preach 
no ar

Pastor Charles Bradford: “A ressurreição 
deu coragem aos discípulos e se tomou o 
tema de sua pregação.”

nisterial da Associação Geral dos 
Adventistas do Sétimo Dia para es-

Aproximadamente 80 mil clé­
rigos de várias denominações reli­
giosas, em todo o mundo, recebem 
a revista Ministry. É o Projeto 
Preach, um plano da Associação Mi-

Coral do Seminário Teológico da Universidade Andrews: “Cristo já ressuscitou.”

tabelecer uma ponte de diálogo 
com ministros de outras organiza­
ções evangélicas. O desdobramento 
da sigla preach significa, em inglês, 
“projeto para alcançar cada clérigo 
ativo em seu lar”. O plano tem dado 
certo. Basta se verificar o elevado 
índice de participação e diálogo 
mantido com a revista, através da 
sua seção de cartas.

Com o avanço da tecnologia, o 
Preach também inovou e agora está 
se mostrando via satélite. A primeira 

investida nesse sentido teve lugar 
no dia 31 de março, com a realiza­
ção do Seminário de Crescimento 
Profissional, na Universidade An­
drews e transmitido para cerca de 
450 diferentes lugares dos Estados 
Unidos, Canadá, América Central e 
Europa. Igrejas, instituições educa- 
cionais e de saúde, seminários de 
Teologia, adventistas e não-adventis- 
tas, sintonizaram a programação.

O evento foi organizado pelo Dr. 
Nikolaus Satelmajer, diretor de Cresci-
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Pastor Frank Harrington: “Ressurreição é 
essencial, confortadora e desafiadora para os 
cristãos.”

mento Profissional, e contou com o 
apoio da própria Associação Ministe- 
rial, através do seu líder, Pastor James 
Cress; revista Ministry, com seu edi- 
tor, Pastor Wimore Eva, além de outras 
instituições e empresas.

No centro de transmissão, estive­
ram presentes 200 pessoas, entre es­
tudantes da Universidade, pro­
fessores, pastores adventistas e 
de outras denominações. A Divi- 
são Sul-Americana marcou pre 
sença através do secretário mi- 
nisterial associado, Pastor José 
M. Viana, e deste editor.

Tema e oradores
Levando-se em conta o colo­

rido secularista que alguns teó- 
logos têm dado ao assunto, a 
Ressurreição de Cristo foi o te- 
ma colocado em discussão. Para 
isso foram convidados quatro 
oradores: Charles E. Bradford, 
que durante muitos anos foi ad- 
ministrador, professor, pastor, 
sendo conhecido como um dos 
maiores pregadores adventistas 
norte-americanos; Frank Har­
rington, pastor presbiteriano, lí­
der de 12 mil membros em 
Atlanta, Georgia, e escritor; 
Dwight Nelson, pastor da igreja 
da Universidade Andrews, pro­

fessor de homilética e autor 
de três livros. Finalmente, 
Gardner Taylor, pastor emérito 
da Igreja Batista de Cristo, em 
Nova York, líder de nove mil 
fiéis e autor de quatro livros.

Todos eles enfatizaram a 
Ressurreição como indispen­
sável à fé cristã. Para Brad- 
ford, o questionamento do te- 
ma não é novidade. Paulo já o 
enfrentara em seus dias. E a 
maneira pela qual combateu a 
descrença foi justamente o fa- 
to de ter experimentado, na 
própria vida, o impacto trans- 
formador da Ressurreição. Ex- 
periência que não foi diferen- 
te dos demais apóstolos.

“Essencial, confortadora e 
desafiadora” são as caracterís­
ticas da Ressurreição, segundo 
Frank Harrington. Essencial 
pela transformação que ope­
rou nos discípulos e ainda 

pode operar hoje. Confortadora, por­
que sem ela, a vida resulta vazia e sem 
esperança. Desafiadora pelo aspecto 
missionário que a envolve. Era o tema 
dominante da pregação apostólica. “A 
mudança que a ressurreição opera na 
vida do crente, dá-lhe assunto para 
testemunhar”, diz Harrington.

Pastor Dwight Nelson: “O Homem do terceiro dia é o 
mesmo do último dia. Não podemos separar a 
ressurreição do juízo.”

Pastor Gardner Taylor: “Cada página do 
Novo Testamento está cheia de alegria 
pela ressurreição.”

Dwight Nelson associou a Ressur- 
reição ao Juízo Pré-Advento. “O ho- 
mem do terceiro dia é o mesmo ho- 
mem do último dia”, afirmou, enfati- 
zando que o mesmo Cristo ressurreto 
está julgando o mundo. Segundo ele, a 
geração atual precisa de um choque a 
fim de que creia na Ressurreição. “Es- 
se choque é a realidade do julgamen- 
to”, disse, acrescentando que “não po­

demos ser fiéis ao relato do Novo 
Testamento dissociando a ressur- 
reição do julgamento”.

Mais poético, Gardner Taylor 
falou da Ressurreição como 
alegria para a Igreja. “Cada pá­
gina do Novo Testamento está 
plena de alegria pela Ressur- 
reição. Uma alegria que repre- 
senta vitória. Cristo triunfou 
sobre a morte, que não tem 
mais domínio sobre nós.” Essa 
vitória, de acordo com Taylor, 
teve seu prelúdio na entrega 
que Cristo fez de Si mesmo ao 
Pai, quando disse: “Pai, em Tuas 
mãos entrego o Meu espírito. 
O orador ainda acrescentou: 
“Se tomarmos tal atitude de 
entrega, não precisamos temer 
a morte”.

Interação
A programação foi marcada 

por um clima amistoso, alegre, di­
nâmico e de confraternização,

Maio-Junho/1998 17 Ministério



Pastor James Cress homenageia a Sra. Marie, viúva 
do Pastor Robert Spangler

construído durante um almoço que 
reuniu todos os participantes. Logo 
depois, pontualmente às 13h00, o Dr. 
Satelmajer deu início ao seminário, 
que teve a participação do Coral do 

Terra sem fé
acordo com o teólogo Wol­

fhart Pannenberg, “a ressurreição é ab­
solutamente decisiva para a proclama- 
ção cristã e a própria fé cristã”. No mes- 
mo diapasão, Jurgen Moltmann afirmou 
que “o cristianismo ergue-se ou cai com 
a realidade da ressurreição de Jesus”.

São afirmações claras e definidas com
as quais concordam muitos outros teólogos; embora
nem todos. Há alguns que, ao se referirem ao assun­
to, usam uma linguagem completamente estranha às 
Escrituras. Um vocabulário enraizado no racionalis­
mo, humanismo, secularismo, na ciência e na tecno­
logia, tem sido ouvido de muitos púlpitos com refe­
rência à ressurreição de Cristo. Isso faz diminuir a fé 
de muitas pessoas. Mais do que nunca, faz sentido a
pergunta do próprio Jesus Cristo: “Contudo, quando 
vier o Filho do homem, achará porventura fé na Ter- 
ra?” (Luc. 18:8).

Não surpreende que “a maioria dos americanos 
não sabe em que acreditar”, de acordo com Gal- 
lup. Uma enquete realizada pelo Centro de Pesqui­
sas Religiosas Princeton trouxe à luz os seguintes 
dados:

✓ Um terço dos entrevistados disse acreditar em 

Seminário de Teologia. As 
palestras foram intercala­
das por homenagens aos 
patrocinadores e, especial- 
mente, à irmã Marie Span- 
gler, viúva do Pastor Robert 
Spangler, “pai” do Projeto 
Preach.

Cada orador dispôs de 
30 minutos para fazer a ex­
posição do tema, seguida 
de uma reflexão de 15 mi- 
nutos. Imediatamente fran- 
queava-se a oportunidade 
para perguntas que, além 
das que surgiam no auditó- 
rio, eram recebidas tam- 
bém por tele- 
fone e e-mail.

Após o en­
cerramento, 
às 17h00, a 

equipe se reuniu para 
avaliar a iniciativa. De 
um modo geral, a im­
pressão foi altamente 
positiva. As chamadas

Pastor Nikolaus 
Satelmajer, diretor de 

Crescimento 
Profissional da 

Associação 
Ministerial: boas- 

vindas aos 
participantes do 

seminário 

Deus como sendo uma “elevada sabedoria”, “mais um 
deus oriental”, ou “muitos deuses”.

✓ Mais de 50% dos pesquisados que se identificaram 
como “cristãos nascidos de novo” (na verdade, 43%) ne­
garam a existência do Espírito Santo, referindo-se a Ele 
como “um símbolo do poder e da presença de Deus, 
mas não uma entidade viva”.

✓ Um terço dos que se disseram “nascidos de novo” 
negou a ressurreição corporal de Jesus; e três em dez 
afirmaram crer que Ele cometeu pecado quando esteve
na Terra. Mais de 50% responderam acreditar que Sata­
nás é apenas uma figura.

Como se vê, há um campo aberto para iniciativas 
que enalteçam as verdades cristalinas da Palavra de 
Deus, através de todos os meios disponíveis, em to-
dos os lugares.

telefônicas e os contatos via inter- 
net foram superiores ao que o tem- 
po permitiu atender. Por isso, até 
falou-se na necessidade de selecio­
nar as perguntas, em futuras pro­
gramações. Aliás, o Dr. Satelmajer 
anunciou o dia 30 de março do pró­
ximo ano, como o da realização do 
próximo evento.

Entusiasmado com o que presen­
ciou, o Pastor José Viana já pensa em 
seguir a mesma técnica, no terceiro 
seminário para pastores evangélicos 
a ser realizado no Brasil, em 1999. 
Sem dúvida, um passo significativo 
no diálogo ministerial com outras de- 
nominações. - Zinaldo A. Santos.
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HOMILÉTICA

A pregação 
efetiva

ALEJANDRO BULLÓN

Secretário ministerial da Divisão
Sul-Americana da IASD

William

havia acabado de pregar para 20 
mil pessoas na praça da apoteose, no sam- 
bódromo do Rio de Janeiro. Ao chegar ao 
hotel, tirei dos bolsos as cartas e os bilhetes 
que algumas pessoas me entregaram, como 
acontece sempre em reuniões desse tipo. 
Um dos bilhetes marcou profundamente a 
minha vida. Seu autor dizia: “Esta noite, eu 
ia acabar com minha vida, porque descobri 
há 15 dias que estou com Aids. Fui ouvi-lo 
pregar, esperando um milagre; e, pela graça 
de Deus, aconteceu. Não fui curado, mas 
algo ocorreu em meu coração, porque não 
tenho mais medo da morte. O senhor des- 
creveu minha vida, até a roupa que eu ves- 
tia. Depois disse: Aconteça o que aconte- 

cer, você nunca mais estará só, se entregar 
hoje seu coração a Jesus.’”

Ajoelhado, naquele momento, disse a 
Cristo em oração: “Senhor, não sei se pre- 
guei um grande sermão, mas sei que de al- 
guma maneira usaste este sermão para en- 
contrar uma vida desfeita e transformá-la.”

Eficiência ou grandeza
Todos nós, pregadores, queremos ser 

usados por Deus: queremos pregar eficien­
temente e sentir que o sermão fez bem às 
pessoas. O problema é que, às vezes, con­
fundimos eficiência com grandeza. Uma 
coisa é ser um pregador eficiente: e outra 
coisa é ser um grande pregador. Fomos 
chamados para ser pregadores eficientes. 
A grandeza é uma prerrogativa divina. 
Quando o pregador procura grandeza, cor­
re o perigo de cair no terreno do orgulho, 
da autopromoção ou da auto-afirmação, e 
nada pode ser mais fatal do que isso para 
a eficiência da pregação. Essa eficiência, 
por sua vez, encontra-se no resultado veri­
ficado na vida das pessoas. Você não é efi- 
ciente quando sente que é um grande pre- 
gador, mas quando o propósito divino pa- 
ra a vida das pessoas se torna realidade.

Uma pregação eficiente, portanto, é uma 
pregação que transforma. Mas, o que fazer 
para que a nossa mensagem transforme vi­
das? Como pregar de modo que as pessoas 
sintam que foram beneficiadas pela prega- 
ção? Para atingir o coração das pessoas e dei- 
xar que o Espírito Santo as transforme, é pre- 
ciso entender, em primeiro lugar, que todo 
mundo vai a algum lugar em busca de algum 
benefício. Essa é uma lei da vida. Quando al- 
guém entra numa loja de sapatos, por exem- 
plo, não quer saber qual é o processo da fa- 
bricação do couro. Deseja simplesmente 
conseguir o melhor sapato, ao menor preço.
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O problema que nós enfrentamos, co- 
mo pregadores, é que, às vezes, estamos 
mais preocupados com o nosso sermão do 
que com as pessoas. Nossos sermões po- 
dem ser obras mestras de homilética, mas 
se não responderem às inquietudes ínti­
mas do coração humano, não passarão de 
uma teoria maravilhosa, mas que não pro­
duz efeito transformador de vidas.

Se alguém vai a uma padaria comprar 
pão e lhe dão pedra, com certeza, jamais 
voltará àquele lugar. Isso prova que as pes- 
soas vão a qualquer lugar, inclusive para a 
igreja, porque esperam encontrar ali algo 
que lhes traga benefícios.

Observe, por exemplo, quando uma loja 
anuncia pela televisão que no dia seguinte 
estará fechada, na parte da manhã, mas que 
abrirá ao meio-dia com ofertas incríveis. Ge­
ralmente, formam-se enormes filas de pes- 
soas esperando a abertura do estabeleci- 
mento, porque ali existe algo que lhes inte- 
ressa muito. Os proprietários da loja soube- 
ram despertar o interesse, mostrando as 
vantagens dos descontos “fabulosos” que 
as pessoas terão apenas naquele dia.

Necessidades do povo
“De uma maneira ou de outra, toda em­

presa que lida com o público começa suas 
atividades a partir das necessidades do po- 
vo. Só os pregadores agem supondo que 
as pessoas vão à igreja ansiosas por desco- 
brirem o que aconteceu com os amor- 
reus”, afirma Harry Fosdick.

Quando Jesus andou na Terra, preocu- 
pou-Se pelas necessidades do povo e diri- 
giu-Se a cada pessoa, tocando o ponto ne­
vrálgico da sua vida. A Zaqueu, um ho- 
mem rejeitado e desprezado por todos, 
mostrou os braços abertos da aceitação e 
do perdão. À mulher samaritana, vazia e



sedenta no coração, ofereceu 
água que realmente satisfaz. Ele 
nunca falava para o ar. Tocava 
nas necessidades específicas do 
ser humano. Por isso, multidões 
O seguiam aonde quer que Ele 
fosse e eram transformadas por 
Sua pregação.

Multidões assim, carentes, 
continuam vivas ainda hoje. Es- 
tão sentadas todos os dias de 
culto em nossas igrejas. São for- 
madas de pessoas vazias, deses- 
peradas, angustiadas, aflitas, 
sentindo-se solitárias, rejeitadas, 
traídas e injustiçadas. Pessoas 
que choram em silêncio, tentan­
do esconder a dor íntima. Sor­
riem, fingem que tudo está bem, 
mas o coração está dolorido;
não sabem mais para onde ir, não têm 
mais forças para resistir e, no sábado, no 
domingo ou na quarta-feira, vão à igreja 
esperançosas de que Deus tenha alguma 
resposta para as inquietudes de seu cora- 
ção, através do pregador.

Na próxima vez, quando você se levan­
tar para pregar, lembre-se de que ali, entre 
as 30, 50, 100, 200 ou 300 pessoas diante 
de você existe igual número de pequenos 
universos. Cada pessoa tem suas próprias 
lutas, sonhos e dificuldades. Ali estará, por 
exemplo, uma garota de 14 anos que foi 
abandonada durante a semana pelo namo­
rado. Seus pais estão felizes, porque não 
concordavam com aquele relacionamento, 
mas a garota está sofrendo por dentro, 
pensando que a vida não tem mais sentido, 
cor ou alegria. Todos a contemplam senta­
da no banco da igreja, mas ninguém com­
preende o vulcão de tristeza que está pres­
tes a explodir em seu coração. Ela se sente 
sozinha, incompreendida pelos pais, traída 
pelo namorado, injustiçada pela vida. E 
Deus tem um instrumento - você - para 
dizer àquela menina: “Filha, você não está 
sozinha. Eu estou aqui com você, embora 
não possa Me ver ou Me tocar.”

E aquela garota não será a única pessoa 
magoada na congregação. Ali também ha­
verá alguém que traiu a esposa e levou 
uma mulher estranha para um motel. Veio 
à igreja, sim, mas está perturbado pela voz 
insistente da consciência. Não tem paz, 
não conseguiu dormir, sente-se imundo e 
perdido. No fundo do coração, pergunta: 
“Há perdão para mim?” E você é o instru- 
mento que Deus tem para dizer àquele ho- 
mem: "Sim, existe bálsamo em Gileade.”

Da próxima vez que você se levantar 
para pregar, pense no pai de família de­
sempregado que sofrerá uma ação de des­
pejo se não pagar o aluguel atrasado. Lem- 
bre-se da mãe aflita, que luta para manter 
os filhos na igreja contra a vontade do ma­
rido incrédulo. Não se esqueça do jovem 
que foi mal no exame vestibular e está de­
sanimado. Enfim, lembre-se de que você 
prega para seres humanos que estão bus­
cando solução para seus problemas.

Pensando nas pessoas
Minha pergunta é a seguinte: Na sexta-fei­

ra à noite, quando você dá os últimos reto­
ques no sermão, verifica o título, as ilustra­
ções e as frases de impacto, lembra-se das 
pessoas? O que você terá para dizer a cada 
uma delas? Uma coisa é dizer: “Irmãos, aqui 
o Senhor afirma que Ele nos ama e nunca nos 
abandonará”; e outra coisa é dizer: “Está vo­
cê sentindo-se sozinha e traída porque o na­
morado a abandonou? Está você angustiado 
porque não sabe onde conseguir o dinheiro 
para o aluguel? Porventura há alguém aqui 
que falhou com Jesus e entrou num lugar 
imundo, onde um filho de Deus nunca deve­
ria entrar? O fogo da consciência culpada es­
tá queimando o seu coração e deixando-o 
sem paz? Quero lhe dizer, em nome do Se- 
nhor, o que a Escritura afirma nesta manhã: 
você não está só. As lágrimas de tristeza po- 
dem impedir-lhe de ver a Cristo, o grito da 
consciência pode estar dizendo que você se 
encontra perdido, sem perdão, mas a Palavra 
de Deus garante que Ele não o abandonou. 
Ele compreende sua dor. Quando você deita 
na cama e sente que não existe saída, acredi­
te, Jesus está perto de você pronto a ajudá-lo 
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e dar-lhe poder para viver uma vida vitoriosa.”
No momento em que deixarmos de gene­

ralizar as coisas e começarmos a particulari­
zar a aplicação da mensagem, veremos que a 
menina distraída, porque estava pensando 
na traição do namorado, abrirá os olhos e 
passará a prestar atenção ao sermão. O mes- 
mo acontecerá com as outras pessoas. E, 
quando o culto acabar, certamente ninguém 
dirá apenas que aquele foi um sermão ex­
traordinário. As pessoas apertarão nossas 
mãos, silenciosas, e veremos o brilho da ale- 
gria, da gratidão e da esperança em seus 
olhos. São pessoas que entraram destroça- 
das na igreja, e voltam para casa reconstituí- 
das pelo poder divino, através da pregação.

Hoje, os mestres da homilética falam 
de “pregação experiencial, encarnacional, 
terapêutica, bipolar ou bifocal”. Todos es- 
ses termos se referem apenas ao estilo de 
pregação que se fundamenta na Bíblia, 
mas que tem como propósito mostrar a 
solução divina para os problemas huma­
nos. Halford E. Luccock, em seu trabalho 
intitulado Ministers Workshop, pág. 51, 
comentando sobre a construção de um 
sermão, diz o seguinte: “Comece com 
um assunto da vida, um problema real, 
pessoal ou social e jogue sobre ele toda a 
luz de Cristo, de modo que as pessoas 
saiam da igreja dispostas a enfrentar os 
problemas em nome de Jesus.” Em outras 
palavras, que elas retornem para casa rea­
nimadas e transformadas.

Talvez as pessoas durmam durante a 
pregação porque estamos pregando sobre 
assuntos que achamos ser do seu interes- 
se, mas, na realidade só interessam a nós 
mesmos.



Imaginemos 50 pessoas assistindo a 
um jogo de futebol. No campo estão as 
seleções do Brasil e da Argentina, enfren­
tando-se numa final do campeonato 
mundial. Faltam cinco minutos para o en­
cerramento e o placar continua 0x0. Vo­
cê acha que alguém vai cochilar? Agora, 
imaginemos outro jogo, entre o Madurei­
ra, do Rio de Janeiro, e Picos, do Piauí. 
Quem tem disposição para 
assistir a uma partida dessa, 
além dos fanáticos torcedo­
res dos dois times?

Precisamos aprender a pre- 
gar sobre coisas que interes- 
sam ao povo, e não sobre coi- 
sas que interessam apenas a 
nós. Possivelmente você gos­
te de chocolate, mas acho 
que não seria tão ingênuo a 
ponto de colocar chocolate 
como isca no anzol, porque o peixe gosta 
de minhoca e não de chocolate. E quando 
prega, você usa chocolate ou minhoca?

Contextualização da mensagem
A essa altura, é possível que alguns lei- 

tores sejam tentados a fazer uma observa- 
ção: Pastor, quer dizer que para ser um 
pregador de êxito devo pregar somente o 
que o ser humano deseja ouvir, e não o 
que ele precisa ouvir?

Evidentemente, não. A Palavra de Deus 
é soberana e útil “para ensinar, para re­
preender, para corrigir e para instruir em jus- 
tiça” (II Tim. 3:16). Mas a lei da mente é 
que as pessoas só ouvem aquilo que lhes 
interessa, e o pregador precisa apresentar os 
princípios eternos do evangelho, contextua­
lizados, de modo que o povo queira ouvir.

Quando meus filhos eram pequenos, 
havia um que não gostava de vegetais. Era 
uma dificuldade fazer com que ele os co­
messe: mas uma das coisas de que mais 
gostava era assistir aos jogos de basquete 
da NBA. Um dia, perguntamos para ele: 
“Você quer crescer e jogar basquete como 
Michael Jordan?” A resposta foi “sim”. En- 
tão argumentamos: “Pois é, filho, ele co- 
mia vegetais quando era criança. Não há 
outra forma de crescer forte sem comer ve­
getais.” Aquela foi a solução. O garoto 
queria crescer e passou a comer vegetais. 
Se, como pais, eu e minha esposa falásse­
mos para ele sobre a composição química 
dos vegetais, das vitaminas e outros ele- 
mentos nutritivos neles existentes, com 
certeza, nada conseguiriamos. Mas, sabía­
mos do seu interesse em crescer. Ele sentia 

a necessidade de crescer, não havia manei- 
ra de continuar pequeno e se tornar um 
“cestinha”. Crescer tinha se tornado para 
ele uma necessidade; e quando a relacio­
namos com o hábito de alimentar-se com 
vegetais, imediatamente o garoto abriu a 
mente, o coração e a boca para eles.

É um exemplo simples, mas evidencia 

o erro que às vezes cometemos como pre- 

O pregador precisa 
contextualizar os eternos 

princípios do evangelho para 
atrair a atenção do povo.

gadores. Gastamos minutos preciosos 
analisando o texto teologicamente, apre­
sentamos a doutrina sólida, fundamenta­
da na Bíblia, e aí paramos. Deixamos de 
mostrar como essa verdade teologica­
mente correta pode ajudar as pessoas a 
resolverem os problemas que enfrentam 
diariamente. Noutras palavras, aquela 
verdade não lhes diz muita coisa diante 
das dificuldades que encontram. Pense­
mos num médico lendo um tratado de 
gastroenterologia para um paciente que 
está se contorcendo de dores estomacais. 
O que deseja o paciente: entender como 
funciona o processo digestivo, ou que a 
dor seja estancada?

Problemas básicos
Talvez alguns ainda se perguntem: “Co- 

mo fazer para falar dos problemas de uma 
congregação inteira num período de 45 
minutos?” Embora existam dificuldades 
específicas, há cinco necessidades básicas 
e universais que todo ser humano carrega 
no coração. Ao falar delas, estaremos to­
cando o coração de qualquer pessoa, quer 
esteja na China ou no México, seja rico ou 
pobre, jovem ou velho. Essas necessidades 
são as seguintes:

Solidão. Todos os seres humanos se 
sentem sós, alguma vez. Há pessoas que 
se sentem usadas, traídas, rejeitadas. Têm 
parentes e amigos, trabalham cercadas de 
outras pessoas, mas estão sozinhas e o co­
ração dói. Assim, cada vez que mencionar­
mos a solidão, podemos estar seguros de 
que de uma forma ou de outra, estaremos 
tocando os corações.
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Problemas financeiros. São proble- 
mas comuns a todas as pessoas, ricas ou 
pobres. O problema financeiro do pobre é 
que não tem dinheiro para pagar suas con- 
tas. O problema financeiro do rico é que 
não pode dormir pensando na queda da 
bolsa ou na desvalorização do dólar.

Problemas familiares. Não se trata 
apenas da esposa e dos filhos. Todos 

possuem pais, irmãos, primos, 
sobrinhos e netos com os 
quais se preocupam, de certa 
forma. O que fazer com a mãe 
enferma, que está distante, 
quando não se tem tempo 
nem dinheiro para visitá-la? 
Como ajudar o filho da irmã, 
que está afundando nas dro­
gas? A família é uma das coi- 
sas sagradas que uma pessoa 
tem. Falemos sobre algo rela- 

cionado com ela e estaremos atendendo 
a uma necessidade básica.

Medo do futuro. Houve um tempo 
quando eu pensava que somente os ido­
sos tinham medo do futuro, mas um dia, 
voltando de um cemitério, após o funeral 
de um amigo, um dos meus garotos me 
abraçou forte e disse: “Você não vai mor­
rer, não?" Perguntei-lhe: “Por que, filho?” 
Com a voz embargada, o menino indagou: 
“Se você morrer, quem vai tomar conta de 
mim?” E ele tinha apenas sete anos; mas o 
futuro lhe causava temor. É uma necessi­
dade comum a todos.

Culpa. Após o pecado, o ser humano 
vem ao mundo com aquilo a que os soció­
logos modernos chamam de culpa existen­
cial. Quer dizer, o indivíduo sente-se cul­
pado e nem sequer sabe o porquê. É uma 

sensação esquisita de vazio; e, natural­
mente, fruto na natureza pecaminosa com 
que nascemos.

Cada vez que você for preparar um ser- 
mão, pergunte-se: De que maneira este 
sermão vai atingir as necessidades bási- 
cas e universais das pessoas que o ouvi- 
rão? Então, prepare-o de modo que ele 
responda perguntas que o povo está fa- 
zendo. Certo pregador escocês costuma- 
va dizer: “Coce onde o povo sente que 
está coçando.”

E lembre-se da cruz de Cristo. Com um 
extremo de seu sermão, toque a glória de 
Deus através de Sua Palavra. Com o outro 
extermo, pise a terra onde as pessoas vi- 
vem, toque as feridas dos homens, mulhe- 
res e crianças. Coloque nelas o bálsamo 
curador do evangelho. □



Idéias

A força do rádio
ALBERTO R. TIMM

Ph.D., diretor do Centro de 
Pesquisas Ellen G. White do Brasil e 
professor no Seminário Adventista 

Latino-americano de Teologia do IAE

Daniel

O rádio tem sido uma das prioridades 

da Missão Global para levar a mensagem ad- 
ventista a muitos segmentos populacionais 
resistentes à maioria dos programas evange­
lísticos das denominações cristãs. Ele tem 
obtido bom êxito também em expandir a 
presença adventista em áreas nas quais a 
Igreja já vem atuando por algum tempo. Um 
exemplo disso é o Programa de Estudos Bí- 
blicos Rádio-lnterativo, transmitido cada sá- 
bado à tarde pela emissora adventista Novo 
Tempo FM, de Novo Hamburgo, RS.

O propósito deste artigo é considerar, 
brevemente, como surgiu esse programa, 
como funciona e algumas vantagens de 
sua implementação.

Em setembro de 1995, os Pastores Iri- 

neo Koch e Élcio Magalhães iniciaram na 

Cidade de Bento Gonçalves, RS, uma série 
semanal de estudos bíblicos em uma TV a 
cabo, via satélite. Infelizmente, porém, a 
série foi descontinuada no final daquele 
mesmo ano, devido a problemas financei- 
ros. Apesar disso, esses pastores decidiram 
começar um programa semelhante, com 
custos de transmissão bem inferiores, na 
Novo Tempo de Novo Hamburgo. O prin­
cipal objetivo do novo programa era alcan- 
çar pessoas não-adventistas, com as quais 
pudesse ser mantido contato pessoal atra- 
vés da assistência de membros da igreja.

Quando o primeiro programa foi levado 
ao ar, no dia 13 de abril de 1996, havia 
apenas seis igrejas próximas envolvidas no 
trabalho de entregar e recolher lições bíbli- 
cas na vizinhança. Dentro de duas sema- 
nas, as seis igrejas distribuíram lições para 
cerca de 4.500 pessoas. Os meses seguin- 
tes viram um crescimento tão impressio­
nante que, em junho de 1997, ja havia 72 
congregações e 2.800 membros apoiando 
o programa. No final daquele ano, cerca 
de 30 mil pessoas haviam recebido as li­
ções pessoalmente ou pelo correio, e cerca 
de 1.300 delas haviam sido batizadas.

A transmissão
O Programa de Estudos Bíblicos Rádio- 

lnterativo é um programa de rádio semanal, 
ininterrupto, transmitido cada sábado à tar- 
de, das 15h00 às 16h00. Ele cobre as 27 
crenças fundamentais da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia num ciclo de 22 lições bíbli- 
cas. Quando a série chega ao fim, ela reco- 
meça novamente, abordando os mesmos 
tópicos, com pequenas alterações nos títu- 
los das lições e em suas apresentações.

Cada programa inicia com uma oração e 
uma breve revisão das perguntas da lição 
anterior, seguida de uma discussão, em 
mesa-redonda, do assunto da lição especí- 
fica para aquele dia. A discussão ocorre en- 
tre três a cinco pessoas, incluindo sempre 
que possível o evangelista e outro represen- 
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tante da sede do Campo local, um ou dois 
pastores distritais e a pessoa encarregada 
de responder a correspondência recebida. 
O restante do tempo é gasto em responder 
perguntas previamente selecionadas, ou 
aquelas feitas ao vivo. O programa termina 
com um breve apelo, seguido de uma mú­
sica apropriada e de uma oração final.

Um vínculo especial entre o programa e 
seus ouvintes é provido pelas duas unida­
des móveis da emissora, que se dirigem a 
certos locais com o duplo objetivo de esti­
mular as pessoas a fazerem perguntas à 
produção e de entregar brindes especiais 
aos ouvintes que preencheram a lição do 
dia. Tais brindes incluem CDs religiosos, li- 
vros da Casa Publicadora Brasileira, cami- 
setas e adesivos da Novo Tempo, sacolas 
da clínica adventista local, etc. As lições 
são enviadas pelo correio aos ouvintes que 
vivem em áreas distantes.

Envolvimento das igrejas
Básico para o sucesso do programa é o 

envolvimento de um grande número de 
membros da igreja previamente treinados 
para uma tarefa específica de apoio. Esse 
treinamento é levado a efeito através de um 
seminário de oito horas em igrejas locais, 
que pode limitar-se a um dia todo ou es- 
tender-se por seis noites de uma semana. 
Cada seminário começa explicando o que é 
o Programa de Estudos Bíblicos Rádio-lnte­
rativo e como ele funciona, mencionando 
também alguns de seus resultados mais 
significativos. Os membros da igreja são 
treinados em como usar os princípios da 
qualidade total, tanto na visitação de pes- 
soas da vizinhança como na recepção de- 
las na igreja. Atenção especial é dada ao 
programa da igreja, à pintura e à limpeza 
do templo, e às boas-vindas às pessoas ao 
seio da congregação. Daí para frente, a igre­
ja local é vista não apenas como um lugar 
de adoração, mas também como um cen­
tro evangelístico do programa.

Após esse breve treinamento prelimi-



nar, os participantes do seminário saem 
em duplas para entrevistar algumas pes- 
soas da vizinhança. A entrevista consiste 
nas quatro seguintes perguntas: 1) Costu­
ma ouvir rádio? 2) Já ouviu a Novo Tempo 
FM 99.9? 3) Conhece o Curso Interativo 
Verdades Para Hoje? 4) Deseja fazer o cur­
so e concorrer a uma Bíblia? Em média, 
três de cada cinco pessoas entrevistadas 
aceitam fazer o curso bíblico.

De volta ao local onde o seminário está 
sendo realizado, seus participantes discutem 
as principais dificuldades encontradas du- 
rante as entrevistas. Eles são ensinados tam- 
bém a como levar pessoas à decisão e como 
responder perguntas. O último passo do pro- 
cesso de treinamento é dado ao indicar-se, 
em um mapa do território da igreja, as ruas 
específicas a serem visitadas pelas duplas.

A primeira visita ocorre normalmente 
num sábado à tarde, antes da transmissão 
do programa. Naquela ocasião, a atenção 
da pessoa é chamada para o programa, atra- 
vés da entevista já mencionada. No caso de 
a pessoa aceitar fazer o curso, ela recebe a 
lição do dia e a lição do próximo sábado. A 
cada visita seguinte, a pessoa devolverá a li­
ção estudada através do rádio naquele dia, 
e receberá a lição a ser considerada na se- 
mana seguinte. Isso lhe permite preencher 
antecipadamente a lição e estar familiariza- 
da, de alguma forma, com o seu conteúdo, 
ao ser ele transmitido pelo rádio.

Esse seminário de treinamento sempre

termina com uma 
ênfase espiritual. En- 
quanto o seminário 
do domingo todo 
normalmente se en- 
cerra naquela mesma 
noite, com uma ceri­
mônia batismal bem 
organizada, o semi­
nário de seis noites 
geralmente culmina 
com uma Santa Ceia 
na sexta-feira à noi- 
te. Isso provê uma 
motivação espiritual 
para a solene missão 
a ser cumprida pela 
igreja.

Campanhas de 
colheita

A Associação 
Leste Sul-Rio-Gran- 
dense, em cujo terri- 
tório o programa é

transmitido, mantém duas equipes de 
evangelismo com a finalidade de realizar 
séries de colheita em lugares que possuam 
um número significativo de pessoas rece­
bendo semanalmente as lições. Essas cam­
panhas são anunciadas pela emissora, co- 
mo tendo o duplo objetivo de fazer a en- 
trega dos certificados aos concluíntes do 
curso bíblico e de analisar alguns temas bí- 
blicos mais difíceis de serem abordados no 
programa. Enquanto a série no rádio foca- 
liza o lado positivo das “verdades para ho- 
je”, a série de colheita esclarece, de forma 
cuidadosa, as principais distorções con­
temporâneas dessas verdades.

Sempre que houver uma congregação 
adventista na área para a qual a série esti­
ver sendo planejada, esta consistirá de dez 
a 15 noites, sendo as reuniões realizadas 
quase sempre no templo da congregação. 
Em lugares sem a presença adventista, o 
número de reuniões é expandido, na maio­
ria das vezes para 20 ou 25, de modo a dar 
tempo suficiente para as pessoas se fami­
liarizarem melhor com a mensagem adven- 
tista. Uma ou mais cerimônias batismais 
são realizadas em cada série, com o propó- 
sito de encorajar outros a tomarem sua de- 
cisão pessoal.

Um obreiro bíblico de tempo integral, 
mantido pelo orçamento da Missão Global 
de algumas igrejas, ajuda a preparar o ter­
reno para a série de colheita nos lugares 
em que os estudantes da Bíblia não rece­

beram a assistência dos membros voluntá­
rios. Ele é geralmente enviado a esses luga- 
res, com sua família, três ou quatro meses 
antes do início da campanha. Lá, entra em 
contato com os alunos do curso bíblico ra­
diofônico, com o alvo de formar pequenos 
grupos para estudo da Bíblia. O compa- 
nheirismo provido por esses grupos ajuda 
os alunos a fazerem, durante a campanha, 
sua decisão pessoal de se unir à Igreja.

Vantagens
Entre as principais vantagens do Progra- 

ma de Estudos Bíblicos Rádio-lnterativo 
podem ser destacadas as seguintes: 1) 
Possui a mesma capacidade de penetração 
dos demais programas convencionais de 
rádio; 2) Faz uso da potencialidade dos 
membros da igreja como um vínculo efi- 
ciente entre a transmissão do programa e 
seus ouvintes; 3) provê um método fácil 
de trabalho missionário, que permite o en­
volvimento mesmo daqueles que não se 
sentem qualificados a dar estudos bíblicos; 
4) abre as portas para muitos outros usos 
evangelísticos criativos, que podem ser de­
senvolvidos em conjunto com algumas 
instituições denominacionais.

Além do auxílio das igrejas locais, o 
programa também tem recebido o apoio 
de pelo menos seis escolas paroquiais ad- 
ventistas. O pastor de uma dessas igrejas 
usou a inscrição no curso bíblico do pro- 
grama como requisito para os estudantes 
de suas classes de religião. Algumas esco­
las têm conseguido usar o mesmo curso 
para alcançar muitos pais de estudantes. 
Significativa também tem sido a experiên- 
cia prática obtida por alguns estudantes do 
32 ano de Teologia do Salt-IAE, que fize- 
ram sua prática de evangelismo participan­
do de algumas séries de colheita vincula­
das ao programa.

Embora a Associação Leste Sul-Rio- 
Grandense tenha desenvolvido esse progra- 
ma de estudos bíblicos interativos através 
de sua emissora FM, um programa seme- 
lhante pode ser implementado também 
através de outros meios de comunicação, 
como um canal regular de TV, um canal de 
TV a cabo. O extraordinário sucesso do 
programa deve-se princípalmente à bem 
planejada interação entre a sua equipe e o 
apoio dos membros das igrejas. Nossa de­
nominação realmente necessita fazer um 
mais criativo uso dos modernos recursos 
tecnológicos, sem perder de vista o calor do 
contato humano pessoal com aqueles a se­
rem alcançados pela nossa mensagem. □
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PASTORAL

De casa em 
casa

JOSÉ MIRANDA ROCHA

D.Min., Professor de Teologia 
Aplicada no Salt-IAE

Daniel

17Visita pastoral? Essa é uma das polê­
micas questões que têm agitado pastores ad- 
ventistas e de outras denominações, dividin- 
do-os em dois grupos. Primeiramente, há os 
que defendem a idéia de que visitar os mem- 
bros batizados é como “rondar” as noventa 
e nove ovelhas enquanto a “perdida” perece 
sem ser alcançada pela mensagem de salva- 
ção. Por essa mesma ótica, os pastores são
vistos como “educadores da igreja na obra 
evangélica. Cumpre-lhes ensinar o povo a 
buscar e salvar os perdidos”.' Nessa linha de 
pensamento, aponta-se a debilidade espiri- 
tual da igreja e a debilidade física de minis­

tros como um resultado da obra pastoral res­
trita em favor de membros já batizados.

O outro polo da disputa prende-se ao 
conceito de que a obra do pastor deve ser 
basicamente voltada para a nutrição e vigi­
lância do rebanho, deixando-se a tarefa de 
evangelização como encargo de pessoas 
assalariadas para isto, tais como obreiros 
bíblicos e evangelistas. Ouve-se, por parte 
dos que vêem a obra do pastor dessa ma- 
neira, expressões tais como: "Quem pro- 
duz ovelha é ovelha e não o pastor.”

No presente artigo, é nosso objetivo 
apresentar três razões básicas para que os 
pastores incorporem o ministério da visita­
ção como parte de seu programa de trabalho 
em igrejas locais ou distritos. Obviamente, 
assumimos a pressuposição de que os pas­
tores necessitam do apoio de outros oficiais 
da igreja, tais como anciãos e diáconos, pa- 
ra o cumprimento da tarefa de vi- 
sitar todos os membros das co- 
munidades de sua área de traba- 
lho. Mas o nosso enfoque é que 
um pastor que não visita pessoal- 
mente os membros de suas igre­
jas, estará fazendo apenas parte 
do trabalho que lhe corresponde.

Mandato divino
A primeira razão para a visita­

ção de casa em casa aos mem- 
bros de nossas igrejas encontra o 
seu fundamento tanto no exem- 
plo como na comissão dados por 
Deus aos Seus ministros. Como o 
próprio Deus veio em pessoa visi- 
tar e redimir o Seu povo, assim 
devem os pastores visitar e parti- 
lhar aquela redenção com o reba- 
nho do Senhor. Zacarias, o pai de 

João Batista, louvou o “Deus de Israel, por­
que visitou e redimiu o Seu povo, e nos sus­
citou plena e poderosa salvação na casa de 
Davi, Seu servo... para alumiar os que jazem 
nas trevas e na sombra da morte, e dirigir os 
nossos pés pelo caminho da paz”. (Luc. 
1:68, 69 e 79).

Uma grande parte do ministério de 
Cristo foi devotada à visitação pessoal de 
casa em casa. Ele engajava-Se em conver­
sação com aqueles que visitava e interagia 
com pessoas que queriam aprender o sig­
nificado da salvação. Não poucos milagres 
foram realizados no ambiente doméstico 
de famílias que sofriam a presença de en­
fermidades e a condição irremediável da 
morte. Pobres e ricos eram objeto de Seu 
cuidado (Mar. 1:29-31; 2:1 e 2; 7:24-30; 
Luc. 4:38 e 39; 5:29-32; 8:51-56; 14:1-6; 
19:9; 24:28-31). “Que vida atarefada levou 
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Ele! Dia a dia podia ser visto entrando nas 
humildes habitações da miséria e da dor, 
dirigindo palavras de esperança aos abati­
dos, e de paz aos aflitos. Cheio de graça, 
sensível e clemente, andava erguendo os 
desfalecidos e confortando os tristes. Aon­
de quer que fosse, levava bênçãos.”2

“Ao passo que ajudava aos pobres, Je- 
sus estudava os meios de atingir os ricos. 
Procurava travar relações com o rico e cul- 
to fariseu, o nobre judeu e a autoridade ro- 
mana. Aceitava-lhes os convites, assistia 
às suas festas, tornava-Se familiar com os 
interesses e ocupações deles, a fim de ob- 
ter acesso ao seu coração e revelar-lhes as 
imperecíveis riquezas.”3 Em Jesus, temos o 
verdadeiro paradigma e exemplo prático 
do fiel e compassivo pastor, aplicável a to- 
dos os tempos e culturas.

Nas instruções dadas aos doze, Jesus li­
gou a responsabilidade da pregação com a 
interação social e espiritual dos apóstolos 
e famílias visitadas. “À medida que seguir­

des, pregai que está próximo o reino dos 
Céus... Ao entrardes na casa, saudai-a; se, 
com efeito, a casa for digna, venha sobre 
ela a vossa paz...” (Mat. 10:12-13).

Com efeito, este foi o plano de trabalho 
adotado por todos os apóstolos, inclusive 
Paulo, em sua atividade missionária. Lemos 
em Atos 5:42 que tanto no templo como 
“de casa em casa, não cessavam de ensinar 
e de pregar Jesus, o Cristo”. Em seu discurso 
aos anciãos de Éfeso, Paulo declarou que sua 

consciência pastoral estava isenta de culpa, 
pois jamais deixou de anunciar-lhes “coisa 
alguma proveitosa” e de ensinar-lhes “publi­
camente e de casa em casa” (Atos 20:20).

A parábola da ovelha perdida esclarece 
que se uma das cem “se extraviar” é res- 
ponsabilidade do pastor ir à sua procura 
até encontrá-la, porque “não é da vontade 
de vosso Pai celeste que pereça um só des- 
tes pequeninos” (Mat. 18:12, 14). A visi- 
tação pastoral é uma maneira de refletir a 
glória de Deus ao procurar o perdido, redi- 
mir o pecador e confortar o sofredor.

Ao descrever o pastor insensato, o pro­
feta Zacarias o fez apontando aqueles guias 
de Israel que não cuidaram “das que estão 
perecendo”, que não buscaram “a desgar­
rada”, que não curaram “a que foi ferida”, 
nem apascentaram “a sã”. Deus mandara o 
Seu servo proferir uma condenação contra 
os pastores negligentes: “Ai do pastor inú­
til que abandona o rebanho” (Zac. 11:15- 
17). O profeta Jeremias identifica os pasto- 
res genuínos como aqueles que apascen- 
tam as ovelhas, que transmitem segurança

e esperança divinas, de tal forma que “elas 
jamais temerão, nem se espantarão: nem 
uma delas faltará: diz o Senhor” (Jer. 23:4).

Função múltipla
Uma segunda razão para fazer visitação 

pastoral é a natureza múltipla da função do 
pastor. Ele não é chamado para ser apenas 
pregador, nem somente um conselheiro. 
Em seu trabalho, ele desempenha a obra de 
um supervisor do rebanho. É nesse particu- 

lar aspecto de seu ministério que a visita- 
ção se torna uma atividade imprescindível 
para que outras, como a de pregador, por 
exemplo, achem o seu significado. Pregar 
sem conhecer o povo e suas necessidades, 
lutas, desafios e expectativas é apresentar 
apenas teoria doutrinária do púlpito. As 
verdades da Palavra de Deus, deste modo, 
não encontram aplicação na vida diária dos 
membros da igreja. O sermão, em pouco 
tempo, passará a ser visto como um entre- 
tenimento intelectual ou emotivo e não co- 
mo a nutrição para a vida espiritual do ou- 
vinte. É muito mais cômodo pregar apenas.

Certa ocasião, alguém fez uma difícil per- 
gunta a Gregório de Nazianzo, o luminar da 
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Capadócia. Ele replicou: “Eu preferiría respon- 
der àquela pergunta do púlpito.” Eugene H. 
Peterson comenta que “é mais fácil tratar 
com as necessidades dos homens e mulheres 
em massa, na clausura sagrada do púlpito do 
que enfrentá-las sozinhas na intimidade do 
relacionamento de uma visita pastoral”.4

O propósito da visitação pastoral é levar 
a verdade da Palavra de Deus à situação par­
ticular do membro da igreja. O que é anun- 
ciado do púlpito ainda carece da vontade do 
ouvinte para receber crédito e confiabilida- 
de. A exposição poderá ter sido até convin- 
cente, mas dúvida poderá persistir se o ou­
vinte nunca vê nenhuma evidência de que o 
pastor se preocupa com os indivíduos de 
sua comunidade. “A visitação pastoral fun­
ciona como uma autenticação da palavra fa­
lada através da palavra personalizada.”5 Phil­
lips Brooks disse que “o pregador que não é 
um pastor se torna distante; o pastor que 
não é pregador se torna pequeno”.6

O ofício pastoral, por definição, envolve 
não apenas um simples encontro com o re­
banho, mas contínua supervisão e nutrição 
das ovelhas. A analogia sugere um relacio- 
namento profundo e envolvente, exigindo 



vigilância, constância, vigílias 
noturnas, e, sobretudo, um 
coração caridoso. Essa é a ra- 
zão porque a obra de pasto- 
rear não pode ser feita à dis- 
tância, usando-se apenas o 
automatismo do telefone e se­
cretárias eletrônicas, mensa­
gens pastorais computadori­
zadas e cartas impessoais. No 
coração do vocábulo, pasto­
rear é estar pessoalmente pre- 
sente. Em suas raízes, o ato de 
visitar tem dois aspectos que 
se complementam: (1) exami­
nar e provar por teste; (2) ver 
que tudo está em ordem. A vi­
sitação pastoral tradicional 
tem as duas qualidades: ao 
mesmo tempo comprova se a 
fé está viva e crescendo, bem 
como detecta possíveis obstá­
culos que devem ser solucio­
nados por antecipação, evi- 
tando-se enfermidades dege­
nerativas no indivíduo e na 
comunidade de fé.

Ellen White, escrevendo 
aos pastores, exalta o valor 
da visitação, ao dizer que 
"aqueles que trabalham para 
Deus têm apenas começado a obra quan­
do pregam do púlpito. Após isto vem o 
real labor, visitar de casa em casa, con­
versar com os membros das famílias, orar 
com eles, e entrar em íntima simpatia 
com aqueles a quem desejamos benefi­
ciar”.7 Ela não vê nenhuma perda de dig­
nidade se o pastor, ao prestar ajuda a al- 
gum membro de sua comunidade, reali- 
zar trabalhos físicos. E ainda encarece o 
fato de que a visitação tem o poder de in- 
fluência para desarmar oposição e derri­
bar preconceitos, mais do que qualquer 
outra atividade ministerial.8

“Visitar de casa em casa forma uma im- 
portante parte do trabalho do ministro. Ele 
deveria almejar a comunicação com todos 
os membros da família, se eles professam 
a verdade ou não. É seu dever estar seguro 

da condição espiritual de todos; e ele deve 
viver tão próximo de Deus que possa 
aconselhar, exortar e reprovar, cuidadosa­
mente e com sabedoria. Ele deveria ter a 
graça de Deus em seu coração e a glória de 
Deus constantemente em vista.”9

Cada pastor deveria superar a tendên- 
cia de permanecer recluso em seu escritó- 
rio, lendo e escrevendo. Este é o perfil do

O ofício pastoral envolve não 
só apenas um simples 

encontro com o rebanho, mas 
contínua supervisão e nutrição 

das ovelhas.
Essa é a razão porque a obra 

de pastorear não pode ser 
feita à distância, usando-se 
apenas o automatismo do 

telefone e secretárias 
eletrônicas, mensagens 

computadorizadas e cartas 
impessoais. 

Pastorear é estar 
pessoalmente presente.

pastor em muitos lugares, princípalmente 
em regiões desenvolvidas, onde o excesso 
de privacidade desencoraja o contato com 
pessoas estranhas à família. Embora deva­
mos valorizar o tempo gasto no estudo e 
na oração, é importante reconhecer o va­
lor da visitação de casa em casa. É-nos di­

to que “o pastor deveria visitar de casa em 
casa entre seu rebanho, ensinando, con­
versando, orando com cada família e ze­
lando pelo bem-estar de suas almas... Pes- 
soas são facilmente alcançadas através 
das avenidas do círculo social... É alta- 

mente importante que um pastor se mis- 
ture com seu povo a fim de que ele possa 
se tornar familiarizado com as diferentes 
fases da natureza humana, compreenda 
claramente como funciona a mente hu­
mana, adapte seus ensinos ao intelecto de 
seu povo e aprenda aquela grande carida­
de possuída apenas por aqueles que estu­
dam profundamente a natureza e necessi­
dade dos homens”.10

Não podemos tomar outra atitude se­
não concordar com a afirmação segundo a 
qual “aqueles que se excluem a si mesmos 
do contato com o povo não estão em 
condições de ajudá-lo. Um habilidoso mé- 
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dico deve compreender a na­
tureza das diferentes enfer­
midades e deve ter um com­
pleto conhecimento da es­
trutura humana. Ele deve es- 
tar pronto para atender aos 
pacientes. Ele sabe que atra- 
sos são perigosos. Quando 
sua experiente mão toma o 
pulso do sofredor, e ele cui­
dadosamente nota a indica­
ção peculiar de doença, seu 
conhecimento prévio capaci­
ta-o a determinar o que diz 
respeito à natureza da enfer­
midade e o tratamento ne­
cessário para deter seu avan­
ço. Como o médico trata 
com a doença física, assim o 
pastor ministra à alma enfer­
ma pelo pecado. E sua obra é 
tanto mais importante do 
que aquela do médico, como 
a vida eterna é mais valiosa 
do que a existência temporal. 
O pastor entra em contato 
com uma grande variedade 
de temperamentos; e é seu 
dever tornar-se familiarizado 
com os membros das famí­
lias que ouvem seus ensinos, 

a fim de determinar que meios melhor in- 
fluenciá-los-ão na direção certa”."

Tarefas inseparáveis
A terceira razão para que os pastores 

continuem sendo visitadores de todo o re­
banho, pode ser encontrada na indivisibili­
dade de duas tarefas às quais ele se encon­
tra mais relacionado e com as quais está 
mais comprometido; o pastorado e a evan­
gelização. A Bíblia comissiona cada pastor 
a fazer a obra de um evangelista (II Tim. 
4:5), tarefa impossível de ser bem realizada 
sem o empenho do pastor em confirmar os 
novos membros na fé e inseri-los na vida 
comunitária da igreja. E se é necessário que 
todo pastor deve fazer a obra de um evan­
gelista, não é menos verdade que todo 
evangelista, para ser bem-sucedido em to- 
da a extensão do termo, deve estar dispos- 
to a ser um pastor para os novos crentes, 
sustentando-os pela pregação e visitação, 
até que sejam habilitados a viverem uma 
vida cristã vitoriosa.

A negligência em visitar os recém-batiza­
dos é um dos pontos frágeis na obra de evan­
gelização, quer seja ela realizada pelo método 
de estudos bíblicos pessoais, pelo método de 



conferências públicas, ou qualquer outra for- 
ma. Não raras vezes, evangelistas que alcan- 
çaram um grande sucesso em atrair pessoas 
a Cristo e ao estudo das Escrituras Sagradas, 
sentem-se pressionados a abandonar prema­
turamente o novo grupo de fiéis, ao viverem 
a sua fase mais difícil após a decisão e o ba­
tismo. Destaquemos ainda que um bom pro- 
grama de visitação não inibe o crescimento 
da igreja. Pastores que visitam regularmente 
descobrem possíveis interessados no estudo 
da Bíblia entre familiares não-adventistas, vi­
zinhos e amigos das famílias visitadas.

Todos sabemos dos problemas que sur- 
gem para minar a fé de um novo crente, tais 
como as dificuldades referentes ao sábado 
no trabalho, escola e família; dúvi­
das doutrinárias, princípalmente se 
a pessoa teve fortes convicções 
acerca do que lhe foi ensinado no 
passado. Mesmo, porém, que não 
haja tais obstáculos, quase todos 
os que se convertem vindos de 
uma outra experiência social e reli­
giosa, carecem de visitação pasto- 
ral, pois precisam de novos amigos 
que estejam dispostos a dar apoio 
e força, na vivência da fé. O pastor 
da igreja local e o evangelista, co- 
mo os primeiros representantes pú- 
blicos da nova comunidade de fé, 
deveriam estar entre esses primei­
ros amigos dos novos membros.

A autoridade representativa que 
ambos carregam é algo muito valo­
rizado por aqueles que os têm visto como 
pregadores, oficiantes do culto e das orde­
nanças - batismo e ceia - elos de ligação 
entre o crente e a igreja. Negligenciar a vi­
sitação aos novos crentes é passar-lhes a 
mensagem que todo o interesse da equipe 
evangelística e pastoral era tão-somente 
contá-los como pessoas batizadas e, as- 
sim, aumentar numericamente o rebanho. 
Não é de estranhar que, quando os pasto- 
res e evangelistas deixam de visitar os no- 
vos conversos, esses logo deixem de fre­
qüentar as reuniões.

Prioridade, planejamento e 
comunicação

Um dos melhores aprendizados que tive 
no início do meu trabalho como pastor foi a 
necessidade de ver as prioridades de minha 
função, tanto em relação aos membros anti­
gos da igreja como aos novos. Aprendi a prio­
rizar a visitação pastoral não em função da re­
ceptividade que pudesse ter por parte das 
pessoas, mas pela necessidade da presença 

do pastor na vida e nos lares da comunidade.
Parcialmente, por causa de uma mentali­

dade de que pastores bem-sucedidos são os 
que fazem a igreja crescer, alguns têm rele­
gado a visitação pastoral a um plano secun­
dário, dando prioridade, quando muito, 
àquelas que lhes são solicitadas. Mas todo 
pastor precisa saber que muitos membros 
de suas igrejas, ainda que em grande neces­
sidade pessoal ou familiar, nunca o procura­
rão ou solicitarão sua presença. Algumas ve- 
zes, por pensarem que o pastor não está dis- 
ponível para esse tipo de trabalho; outras 
vezes, a própria natureza do que estão en- 
frentando os inibe de buscar alguém com 
tanta representatividade.

O pastor da igreja local 
e o evangelista, como 

os primeiros 
representantes públicos 
da nova comunidade de 
fé, deveriam estar entre 

os primeiros amigos 
dos novos conversos.

É nesse ponto que percebo a importân­
cia da valorização da visitação geral aos 
membros da igreja, quer solicitem ou não. 
Ao dar esse lugar de importância ao progra- 
ma de visitar seu rebanho, o pastor estará 
se dispondo para a tarefa com todas as im- 
plicações que são peculiares à mesma, co- 
mo providenciar tempo e replanejar as ou- 
tras atividades de seu ministério para que 
não sofram perdas.

Contudo, devemos ter em mente que 
priorizar não significa fazer um “arrastão”, 
esquecendo-se de tudo e de todos, inclusi­
ve a própria família do ministro. Um plane­
jamento bem elaborado levará em conta o 
número de membros da igreja e do distrito 
que serão visitados, após contato prévio, 
dentro da disponibilidade de tempo que foi 
reservado no programa diário do pastor.

Um exemplo prático é pensarmos em 
um distrito constituído por 1.200 mem- 
bros, o qual terá aproximadamente 300 fa- 
mílias a serem visitadas. Considerando que 
o pastor possa realizar duas ou três visitas 
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por dia, ele conseguirá visitar todo o seu 
distrito no espaço de 100 a 150 dias por 
ano. Ao transformarmos esses números em 
horas de trabalho, o programa de visitação 
ocupará entre duas a quatro horas na agen­
da diária do ministro. Para pessoas em lu- 
gares ou condições de difícil acesso, o tem- 
po deverá ser planejado levando em conta 
todos os fatores próprios de cada caso.

Finalmente, é preciso ficar bem claro que 
plano de visitação o pastor tem estabelecido 
em sua programação anual, quando começa­
rá e o que cada membro e família podem es­
perar do ministro. Um dos veículos mais efi­
cazes para tornar o plano bem conhecido po- 
deria ser uma carta endereçada a cada família 

e cada pessoa batizada. Para que es- 
sa carta chegue a todos, o pastor de- 
ve trabalhar com a secretaria da igre­
ja, buscando atualizar nomes e ende­
reços. Antes do envio da carta, um 
pastor sensato apresentará o plano 
aos membros da comissão da igreja, 
dos quais buscará conselho para uma 
ação bem-sucedida. Dentre os que 
podem encabeçar a lista como os pri- 
meiros a serem visitados, estão os en- 
fermos e aqueles que estão passando 
por problemas de sobrevivência, co- 
mo perda de emprego, vítimas de tra­
gédia e morte.

Apesar de apreciar a sociabili­
dade com os membros de igrejas 
nas quais exerci o pastorado, ja- 
mais me limitei a uma visita estri- 

tamente social. Seja um chamado de ro- 
tina ou emergência, o pastor deve sem- 
pre procurar fazer o melhor para tornar 
aquela uma oportunidade de partilhar a 
fé. Visitar é sempre um pesado encargo, 
mas algo que se tornará mais leve se for 
priorizado, planejado e explicitamente 
comunicado. □
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 DEVOCIONAL

É preciso 
vigiar

MANOEL XAVIER DE LIMA

Presidente da Associação Planalto
Central da IASD, com sede em 
Brasília, DF

“T
em cuidado de ti mesmo e da 

doutrina. Continua nestes deveres; porque, 
fazendo assim, salvarás tanto a ti mesmo 
como aos teus ouvintes." (I Tim. 4:16).

Embora esse sábio conselho do apósto­
lo Paulo tenha sido legado ao jovem Timó- 
teo, há 1933 anos, continua sendo muito 
oportuno para o ministério dos dias atuais. 
Timóteo, então pastor das igrejas cristãs 
de Éfeso, na Grécia, deveria precaver-se 

contra os muitos tipos de corrupção que

grassava na sociedade dos seus dias. 
Quanto à doutrina, como bom pastor do 
rebanho da infante igreja cristã, deveria 
protegê-la contra a onda de falsos ensina- 
mentos que a ameaçava a partir da sexta 
década do primeiro século.

O conselho é oportuno porque hoje, 
quase dois milênios passados, os dois fa­
tores em tela - corrupção e falsas doutri­
nas - são bem mais abundantes e aperfei­
çoados. É uma advertência tão oportuna 
como abrangente, pois são vários os as- 
pectos da vida pessoal de um ministro so- 
bre os quais ele deve exercer cuidado.

Saúde
O mesmo Paulo, dirigindo-se à igreja de 

Corinto, afirmou que o corpo é o “santuá­
rio do Espírito Santo” (I Cor. 6:19 e 20). 
Nosso ser inteiro é um complexo indivisí­
vel tripartite: corpo, espírito e alma, que 
merece redobrado cuidado a fim de que o 
poder do Espírito encontre boa recepção. 
O pastor tem o dever de zelar por sua saú- 
de, alimentando-se adequadamente, exer- 
citando-se regular- 
mente e repousando 
de maneira satisfató­
ria. Isso é básico.

Estando em boa 
forma física, ele se 
previne contra o es­
tresse e outros dis­
túrbios orgânicos. 
Conseqüentemente, 
a execução do seu 
ministério será mais 
vibrante, com resul­
tados positivos, 
abundantes e pere­
nes. Ele mesmo se

torna, dessa maneira, um exemplo positi­
vo para o rebanho que lhe foi confiado. Já 
dizia Cícero, pensador romano, que “o 
exercício e a temperança são capazes de 
preservar parte da força da nossa juventu­
de, mesmo na velhice”.

Vida sexual
O relacionamento excessivamente libe­

ral com o sexo oposto é um dos instru­
mentos mais bem-sucedidos, em todos os 
tempos, do arsenal de Satanás. O manda- 
mento é claro: “Não adulterarás” (Êxo. 
2:14); e, no entanto, talvez seja um dos 
mais transgredidos atualmente.

Uma enquete entre as igrejas cristãs dá 
conta de um assustador número de líderes 
e ministros, que, precocemente, abando­
nam o ministério por causa de transgres­
são moral. Essa é uma razão pela qual o 
elevado conceito que o pastor hoje desfru­
ta entre a irmandade já não é o mesmo 
que possuíam os pastores de antigamente, 
até meados deste século. Veja-se, por 
exemplo, os pioneiros heróis da História
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Leandro Kaercher

Eclesiástica, e poderosos pregadores do 
passado, tão venerados pelos cristãos.

Um deles, Carlos Spurgeon, conhecido 
como o “príncipe dos pregadores”, costu­
mava advertir seus alunos: “Tenham cui­
dado consigo mesmos, para que não este- 
jam vazios daquela graça salvadora de 
Deus que oferecem a outros, e não sejam 
estranhos àquela obra eficaz efetuada por 
aquele evangelho que pregam; e para não 
acontecer que, enquanto proclamam ao 
mundo a necessidade de um Salvador, os 
seus próprios corações O negligenciem, e 
lhes falte interesse por Ele e por Seus bene­
fícios salvíficos. Tenham cuidado consigo 
mesmos, para que vocês não pereçam en- 
quanto chamam a atenção de outros a que 
se cuidem para não perecerem, e para que 
vocês não morram de fome enquanto dão 
alimento para eles.” (Lições Aos Meus Alu­
nos, vol. 2, pág. 8).

Pela própria natureza de seu ofício, o 
ministro deve ser comunicativo, social e 
amável com todas as pessoas. Não precisa 
ser descortês com o sexo oposto, até por­
que ele não existe para lhe causar proble- 
mas. Bondosas, dedicadas e muito capaci- 
tadas irmãs são uma valiosa ajuda ao pas- 
tor e à igreja. Elas devem ser tratadas ape- 
nas respeitosa e cuidadosamente. Intimi­
dade deve ser reservada à esposa.

No ritual do Santuário, nos dias do Ve- 
lho Testamento, o sacerdote deveria ter em 
suas vestes campainhas e romãs. Umas fi- 
gurando a sã doutrina e outras simbolizan­-

do a santa e frutífera 
vida sacerdotal (Êxo. 

28:33 e 34). O Se- 
nhor será santificado 
naqueles sacerdotes 
que andam junto dE- 
le (Isa. 52:11), pois 
os pecados dos sa­
cerdotes levam o po- 
vo a aborrecer as 
ofertas ao Senhor (I 
Sam. 2:17). Sua vida 
ímpia lança vergonha 
sobre o seu ensino. 
Como disse ainda 
Spurgeon, “a conver­
são é uma condição 
sine qua non em um 
ministro - uma con­
dição indispensável. 
... O ministro santo é 
uma temível arma na 
mão de Deus.”

A doutrina
O noviço ministro Timóteo devia ser um 

permanente vigilante da doutrina cristã, ar­
doroso estudante e expositor das Escrituras. 
Isso lembra a comunhão pessoal com Deus 
e o conseqüente resultado no seu dia-a-dia: 
vivendo o que prega e pregando o que vive, 
não se esquecendo do zeloso cuidado pelo 
bem-estar do rebanho. Deparei-me certa 
vez com um jovem pastor, que viajara a pé, 
cerca de 40 quilômetros, levando nos om­
bros a bagagem, nos causticantes sertões 
do Estado de Tocantins. Seu objetivo era 
encontrar uma ovelha que precisava ser rea- 
nimada e salva espiritualmente.

O pastor deve ser um defensor das ver­
dades cristalinas da Palavra de Deus, man­
tendo-se vigilante por seu rebanho, contra 
as heresias e filosofias que tendem a minar 
sua fé no Salvador. “Ao enviar os Seus mi- 
nistros, nosso Salvador deu dons aos ho- 
mens, pois por meio deles Ele comunica 
ao mundo as palavras da vida eterna. Este 
é o meio ordenado por Deus para o aper- 
feiçoamento dos santos em conhecimento 
e verdadeira santidade. A obra dos servos 
de Cristo não é meramente pregar a verda- 
de; devem vigiar pelas almas, como os que 
têm que dar contas a Deus. Devem redar- 
güir, repreender, exortar, com toda a longa­
nimidade e doutrina”, diz Ellen White.

Nesse sentido, "os ministros de Cristo 
sobre a Terra são indicados para agir em 
Seu lugar”, como diria ainda a Sra. White 
(Atos dos Apóstolos, pág. 122). E isso é 
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um privilégio, como também uma grande 
responsabilidade.

Cuidar da doutrina, no entanto, não 
significa apresentá-la de maneira árida, fria 
e legalista como se ela possuísse, em si 
mesma, algum poder salvador. Por isso, é 
oportuno atentar para mais este conselho 
de Ellen White:

“Anseio ver nossos ministros se demora­
rem mais na cruz de Cristo, o coração en­
ternecido e subjugado pelo incomparável 
amor do Salvador, amor que inspirou o sa­
crifício imenso. Se a par da teoria da verda- 
de, nossos ministros se demorassem mais 
sobre a piedade prática, falando inspirados 
por um coração possuído do espírito da ver- 
dade, veriamos muito mais almas se arreba­
nharem em torno do estandarte da verdade; 
o coração ser-lhes-ia tocado ante os apelos 
da cruz de Cristo, da infinita generosidade 
e piedade de Jesus em sofrer pelo homem. 
Esses assuntos vitais, aliados aos pontos 
doutrinários de nossa fé, efetuariam muito 
bem entre o povo. O coração do mestre, 
porém, precisa achar-se possuído do conhe­
cimento experimental do amor de Cristo.

“O poderoso argumento da cruz con­
vencerá do pecado. O divino amor de Deus 
pelos pecadores, expresso no dom de Seu 
Filho para sofrer vergonha e morte de modo 
a que eles fossem enobrecidos e dotados de 
vida eterna, constitui estudo para toda a 
existência. Peço-vos que estudeis de novo a 
cruz de Cristo. Se todos os orgulhosos e 
vangloriosos cujo coração anseia aplauso 
dos homens e distinção acima de seus 
companheiros pudessem estimar devida­
mente o valor da mais exaltada glória terre­
na em comparação com o valor do Filho de 
Deus - rejeitado, desprezado, cuspido por 
aqueles mesmos a quem viera salvar - quão 
insignificantes pareceríam todas as honras 
que o homem mortal pudesse conferir!”

Dwight Moody foi um poderoso e fluen­
te pregador do século passado. Alguns dos 
seus biógrafos dizem que ele teria levado cer­
ca de meio milhão de pessoas a Cristo. Ain- 
da jovem, foi assaltado por tremenda dúvida: 
continuar a vida de empresário no ramo de 
sapatos, ou ser ministro. Um dia, a inquieta­
ção foi dissipada, quando ouviu do evange- 
lista Henrique Varley o seguinte pensamen- 
to: “O mundo ainda não viu o que Deus fa- 
rá com, para, e pelo homem inteiramente a 
Ele entregue.” (Heróis da Fé, pág. 240).

Naquele momento, em pranto, Moody 
disse: “Eu quero ser esse homem.”

E quanto a nós, caro colega de ministé­
rio? Vamos ser também esse homem. □



De Coração 
a Coração

Liderança confiável

Você é confiável? Recentemente eu 
estava com um grupo de colegas discutin­
do sobre como construir a confiança. Divi­
dimos nosso trabalho em dois tópicos: as 
qualidades do indivíduo confiável e as de 
uma organização confiável. Então enume­
ramos algumas características marcantes 
de um líder confiável:

Autenticidade. Líderes confiáveis vi- 
vem o que pregam. Embora não sejam per- 
feitos, nem carreguem tal presunção, há 
pouca dissonância entre o que dizem e co- 
mo interagem com a família, os colegas, a 
congregação e a comunidade.

Sinceridade. A palavra de um líder é 
mais valiosa que um contrato escrito. Ge­
ralmente, ele faz poucas promessas, mas 
cumpre todas fielmente. Nenhum liderado 
acreditará nos benefícios de promessas e 
relacionamentos que não podem ser sus­
tentados por muito tempo.

Confidencialidade. Líderes dignos de 
confiança mantêm sua palavra e guardam 
confidências. Quanto maior a segurança 
de que a informação partilhada será prote­
gida, maior a confiabilidade. À exceção de 

comportamentos que prejudicam tercei- 
ros, o líder nada revela do que lhe tem si- 
do relatado confidencialmente.

Sabedoria. Líderes cujo conselho é de­
rivado da experiência pessoal serão mais 

acreditados por aqueles que os seguem. 
Discrição que separa o genuíno do espúrio 
e a orientação baseada em são juízo, esta­
belecem a confiança dos liderados.

Humanidade. Os seguidores esperam 
que seus líderes sejam acessíveis e huma­
nos não apenas nas aparências. O reconhe­
cimento de seus próprios desafios e lutas 
inspirará nos liderados a disposição de aju­
dá-los mais ainda em tempos difíceis. Por 
outro lado, os líderes que tentam manter 
uma fachada de invulnerabilidade e imuni­
dade, em algum momento terão a máscara 
retirada e descoberta sua falsidade.

Confiança nas pessoas. Uma das mais 
efetivas maneiras de conquistar a confiança 
dos liderados é confiar neles. No processo de 
tomar decisões, o líder precisa delegar muitas 
opções aos seus liderados, para treiná-los e 
capacitá-los a bem de seu crescimento e pro- 
gresso. Além disso, ao dar uma segunda 
chance aos membros de sua equipe, mesmo 
quando cometem enganos, o líder se revelará 
mais confiável, ao mesmo tempo que contri­
buirá para o desenvolvimento das habilidades 
daqueles aos quais está treinando.

Senso de justiça. Um líder que age de­
liberadamente depois de avaliar todos os fa­
tos relevantes de uma situação, e que evita 
ações impulsivas, baseadas em informações 
incompletas e truncadas, colherá confiança. 
Algumas vezes, é necessário agir rapidamen- 
te. Porém, muito freqüentemente, poucos 
dias investidos em reflexão ou análise pro- 
funda dos fatos, somente fortalecerão e afir- 
marão as decisões que deverão ser tomadas.

Comunicação. Líderes confiáveis 
mantêm comunicação com outros mem- 
bros de sua equipe. Reconhecendo que 
conhecimento é poder, eles partilham to- 
das as informações importantes, e assim 
geram confiança em si mesmos. Comuni- 
cação aberta e discussão democrática ser- 
vem para construir uma atmosfera de con- 
fiança, gerando irrestrito apoio às decisões 
que serão implementadas.

Qualificações. Os liderados desejam 
que seus líderes possuam habilidades acadê­
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micas e práticas. Embora a graduação edu­
cacional não garanta sabedoria, uma atitude 
de “santa ignorância” que até ridiculariza a 
escolaridade, mais comprova a falta de sen- 
so crítico do que desvaloriza o processo de 
busca da excelência. Um líder confiável será 
profissionalmente bem preparado, e mante­
rá seu crescimento através de educação con­
tínua, muita leitura, seminários e contatos 
com variadas experiências.

Amor pela Igreja. Os líderes devem 
amar clara e completamente aqueles aos 
quais lideram. Suas ações estarão permea­
das pelo interesse máximo e dedicação em 
favor do bem-estar das pessoas, tal como 
vistos no amor de Deus. A constante per- 
gunta, que estará sempre diante deles, se- 
rá: “O que é mais importante para a causa 
de Deus e para Seus filhos?”, em lugar de: 
“O que é mais importante para mim?”

Envolvimento pessoal. Quando Je- 
sus Cristo ocupou-Se de treinar Seus 12 
discípulos, reservou tempo para estar com 
eles. Suas lições de liderança foram trans- 
mitidas mais através do discipulado do que 
de instrução didática. Assim, quando o 
Mestre introduziu os discípulos no ministé­
rio ativo, eles estavam capazes para fazer o 
que tinha de ser feito, porque “haviam es­
tado com Jesus”, observando-O e acompa- 
nhando-O na realização do trabalho.

Capacidade para ouvir. Possivelmente, 
nada construa mais prontamente a confiança 
no líder, do que sua disposição para ouvir cui­
dadosamente as idéias e opiniões dos lidera- 
dos, demonstrando interesse e consideração 
por elas. Será melhor ainda se, eventualmen- 
te, utilizar as melhores sugestões fornecidas.

Valorização das pessoas. Todos os 
líderes querem ver suas idéias implemen­
tadas. Mas os líderes confiáveis demons­
tram, sinceramente, que seus liderados 
são mais importantes do que qualquer 
item da agenda, do que qualquer coisa. 
Dessa forma, asseguram sua lealdade e 
participação ativa na implementação das 
tarefas e na busca dos objetivos que dese­
jam alcançar. □ - James A. Cress.



LIVROS
PARÁBOLAS MODERNAS -

Morris Venden, Publicadora 
Atlântico S.A., Rua Salvador 
Allende, Lt. 18-1°: 2685 Sacavém, 
Portugal: 220 páginas.

O maior de todos os mestres, 
Jesus Cristo, é um exemplo no 
uso de parábolas como método 
 de ensino. Sempre que 

desejava tornar prática uma 
verdade abstrata como a fé, o 
 amor, o reino dos Céus, era 
justamente através de 

parábolas que o fazia. “O reino dos Céus é 
semelhante...”, dizia, e em seguida apresentava uma 

nova parábola. O povo simplesmente ficava eletrizado. Hoje não é 
diferente. Morris Venden descobriu isso em sua própria experiência 
como pregador, e apresenta algumas “Parábolas Modernas” com o 
objetivo de auxiliar os pregadores, além de proporcionar aos 
leitores agradáveis momentos de reflexão espiritual.

ONDE ESTÁ O SEU IRMÃO? -

Sinfrônio Jardim Neto e Dária 
Tiyoko Jardim, Editora Betânia, 
Venda Nova, MG: 120 páginas. 

Todos nós conhecemos 
alguém que já fez parte do 
exército de Deus mas que, por 
alguma razão, hoje se encontra 
distante, frio e sem motivação 
para prosseguir. Talvez um 
parente ou um amigo que 
muito estimamos. O que 
 temos feito para mudar a 

situação? A tendência, em geral, é 
achar que esses irmãos não querem mais nada 

com a igreja e com Deus. Entretanto, muitos estão 
aprisionados pela dor, solidão e tristeza, precisando de apoio, 
amor e atenção. Este livro apresenta uma estratégia de 
reconquista das ovelhas que se afastaram do aprisco.

CARÁTER OU 

PERSONALIDADE - Augusto 
César Maia Santos, Editora
Cedisau, Caixa Postal 147; 
13160-970 Artur Nogueira, SP; 
160 páginas.

O que o cristão deve mudar, 
afinal? O caráter ou a 
personalidade? Aliando a 
sabedoria bíblica à Psicologia, o 
Dr. Augusto César responde 
essas indagações, dando uma 
visão abrangente do que é o 

homem, quais são as suas 
necessidades e como ele pode obter uma 

vida mais equilibrada, plena e feliz.

FUNDAMENTOS BÍBLICO- 
TEOLÓGICOS DO CASAMENTO E 
DA FAMÍLIA -Jorge E.

Maldonado, Editora Ultimato, 
Caixa Postal 43: 36570-000 
Viçosa, MG; 181 páginas.

O casamento e a família têm 
sua origem no próprio Deus. Não 
é apenas o resultado de um 
contrato social entre duas 
pessoas que se amam e muito 
menos o fruto da necessidade

biológica de perpetuar a espécie.
Neste livro, a reflexão teológica e a ação

pastoral buscam respostas para algumas questões, tais
como a relação homem-mulher na Bíblia, o divórcio e as igrejas
evangélicas, entre outras. São dez capítulos que desafiam igrejas e 
líderes a colocarem em prática os ensinamentos bíblicos sobre o 
casamento e a família.

PSICOLOGIA DA 
RECONCILIAÇÃO - Mario

Pereyra, Editora Cedisau. Artur 
Nogueira, SP; 157 páginas.

Como reparar os vínculos 
perdidos? Nesta obra, o autor 
faz uma exposição dos fatores 
que formam o processo de 
reconciliação e de como 
esses fatores operam 
dinamicamente. Afirma que 
o processo de

reconciliação transcorre em 
quatro etapas, e que o problema da 

rutura de um relacionamento não pode ser resolvido
sempre da mesma maneira. Talvez exija diversas técnicas e 
estratégias, tratando-se de pessoas diferentes, com personalidades 
diferentes. Leitura útil para pastores que tratam com pessoas, seus 
sentimentos e suas reações.
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para você adquirir este manual
1. Traz princípios e regras para sessões administrativas da igreja.
2. Apresenta os deveres e direitos dos membros e oficiais em reuniões 

administrativas.
3. Contém regras do discurso e do uso da palavra.
4. Apresenta normas de ética para o funcionamento de comissões.
5. Contém sugestões de como apresentar assuntos a uma assembléia.
6. Traz regras para a consideração e discussão de propostas (moções).
7. Contém citações de Ellen G. White sobre comissões e reuniões 

administrativas.

Procure no SELS mais próximo ou peça diretamente à
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